
p f 
4 
T 

4 
( 

1 
N 
o 

o 
o 
s 
p 
o 
li 
T 

l ,. 
s 
8 
o 
A 

E 

E 
l 

" A 
s 



.. 
' 

. "' 

FlE<CHA 
\ I 

\ 

.fJ Bl~icleta tÍa ·.f}dtaa/itÍatÍe 
. A 

/ ' 

J\ lllJl'llNJ\Nif 
STAND FLECHA 

\ Largo do Intendente - LISBOA 



!org• Ftrro, ~u• tttlne <OI\\ 01 olbot poflo no títalo dt .. 1ta ••••. 

R
ESOLVEU a Fcder11çl!.o Portugueaa de Remo que e.te 
ano o• campcon11toe naclonola na cta .. e de cout-rlg
gern - ae n11\xtm11a comp.itlçõee da e apcch11ldaJ., -
'" rdallzem na Albufeira do Ermal, um lo~al mal"a
vllhoeo e excclt1nto para a prâ tlca do remo. Este 

facto vdo animar ainda m11la a épo.:a de remo que no 
conjunto no• garante boa ncclvhlade, valorizado com uma 
cotup..tlção Portugal-Eepanha. 

No entanto quo mala ae poderâ obaervar oeste prlncl· 
pio do época do remo? Com Hta IJela vlehâmo• num dce
tce dlae a Federação. Flzcmo-lo no melhor momento, role 
eetavam reunido• o• eeue d irigente• , oe are. comandAnte 
Soaree de Oliveira, Mondo Saraiva Lobo, João doe S11n1oe, 
dr. Leopoldo Leharfold, major eem d6vlda alguma um ex
celente punhado de dedlcaçõc• pelo remo. 

- Que no• reserva a época de 1946? 
- A época de regata• de 1943, utâ decorrendo, dentro 

de um encu1taemo Inicial, por forma que nlo contenta oe 
técnico• da eepeelalidadc quanto àe Clóracterla1lcas de re· 
mada demooatrada OH prlmelrA• regatu jâ reallzadee: 
ae duae jornaJae f~lt..-, a do cDla de Prlnclrlaoten e a 
doe «Campeonato• regional• de velocidade» tiveram em 
quantidade, quanto a Lteboa. beatontca con.:orrcntea. Mae o 
eetado péeeln10 no rio Tejo, devido à continuação do mau tempo, 
impediu oa treino• regul11re• o. conaequentcmente, uma prepara
ção que pormltlHe âe trlpulaçõee apre•<ntarem-10 cm boa forma. Mae 
l!llre lacto repetlu-ee, pelo meemo motivo, no• reatante• centr-0e nâuucoe 
do contlnunte. 

- Como se esporam que decorram oe campeonato•? 
- Eopertt·ao que os Ct\mpoon1tto1 Nacional• que •e aproximam, ee revhtam de 

brllhantlomo deeuodo. Para IHO devem concorr~r dole factore11 lmrort11nt<8, acndo 
o principal proveniente da reeoluçào tomada pela Federação Portugue11a de Remo, um I< va r 
â lagoa do Ermal ae prova• mllxlmae na cla11c doe barco• out-rl~ger; ali vamos ter eatu ano 
e julgamos que pela prlmulra v~z no h11tori"I do deeporto de remo purtugu~e. unut pleta re· 
guiar com llguaa traoqullu e eem corrontea, abrigada• do• vento•. Outro factor, para d eeportar 
o lotereese doe clube. concorrente• cooalste no prémio lnetltuldo pela F.:dcruçl'lo, que aendo de 
c•rllcter definitivo, vai ecr atrlbuldo por pontuação à colectlvldade que melhor ac claHlf1car nae ~ .. 
regata• da preaeoto époc•. "'.&4 ~ '4 

- Mala ou mçno • quanto• remadoree estarão eate ano em actlvldade? ~~ "• ~.# 
- NAo eerâ exagerado dizer que até nitora, eetc ano. já comparticiparam nae regata• otlclala - Dia de Prlncl- • .&~ 0~;4 

plantee, Campeonato• regional• de velocidade -cerca de 400 remadorea no• trea centros em que o continente eetâ º••. r.,o 
eubdlvldldo. l\fae eete número r ef.,re-ee apenae àquele• que entraram em pro•ae. Mala do dobro ee verifica entre todo• do pr.., 
oe que remam apenaa para f.,zer exerclclo e não pretendem entrar em eompet lçõea. '>!, •!, 

Amàvelmeote oe dlrectoroe da Federação iam-no• tornecendo ae lndloeçõee que lho aollcltàramoe. Por nona parte contl· •1 
nuAmoa com cudoaldade: 

- Que prova• lnternaclonal• ae dleputarAo? O Campeonato Penlnaular? 
- P.ira 1!WI, de pooltlvo, teremos eó o Campeonato Peninsular, cuja organlzaçl!.o pertence A E•panha. Pelae notlelae que temos, Jâ nAo 

é Marln o lo.>al Je11tgnado mas elm Barcelona ou Vlito; esta mudança d.: local obrigou a um adl1tmento de data e •alvo nova cootrart.d .. de 
apree·ntada p ela FcJ.?raçlo E•panhola. ae reg.itae do IV Campeonato Pcnlnaular, terão lug 1r em 9 d .: Ag••lltO. E•te ano o número das rro
ve• que compõem eete programa, jà e •rll mal• completo, pola al"m doa out-rlggere d.: 4 e 8, havcrâ u reg .. ta de Sklft• e ainda, à m .. rgew 
deatee campeonato. regalo• de yollea Inter-cidade•, com equipa• de amboe palae•. 

Depola uma pergunta lmportant ': - Pod.,remo• ver o remo portuguh noa ollmpl11de•? ; 
- Não podiamo1 e•que~er a poHlvel comparticipação nocional nos próximo• Jogo• o llmplcoe. Meemo antee do Comité Ollmplco Por

tuguêo, no• kr f.,lto a e eua11 conoul1a • e recomendaçõc:e, prevlamos esta clrcunetAnch• tl'lo honro•& P"ra o r emo nacional e por l••o me8mO 
não eemor~cemo• de e1forço1 até encontrar uma pletll regul.ir. on lo por confronto do tcm('oe, hjutzMr do valor da• n " ªº"" trlpula,õca. 
P~rece à Fcdcr .. ção P->rtugueea, aobretuJo dcpola Je aua presença e partlclpaçl\o no• trobalhoe do último conl(reHo d<t !-' ISA (F.:JeraçAo 
Intern•clonnl <la• S•icled.idee da R.:mo) •er lnJlopenaàvel a eompartl.>lpaçào doa melhore• valoree do 001•0 Remo, nos camreonat"• da 
Europa de 1MJ. ~M prlonelro• ~·1e •e f.trào depola dd guerra. r.1t11 1erâ a grande pedr.i de toque p.ira admitir a partlelpaçào na.:lon .. l nua 
campeonato• Ohruplcoa du 1916' • 
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Sensão detende ume bole eos p4is de Peyroteo 

TAÇA DE PORTUGAL 

D Sporting e a Atlética 
são os finalistas, graças às suas vitórias 
sobre o Famalicão e o F. e. do Porto 

A pouca sorte dos minhotos -O resultado mais 
expressivo do torneio - A equipa alcantarense 
conquistou a final com absoluto mérito 

RONTO! Estão en
contrados os fi-

111 no listas que, em 
(~·' Hl'IG, devem de-

!• cidir entre si a 
~~ posse da «Taça». 
\;: Sporting e Atlé-

<.:l~ f. tico, ambos de 
,.,_ __ _.. .... '"" Lisboa, podem 

não ser nitida
mente os melhore• no futebol da 
épnc~ - mas conquistaram sem 
dúvida a honra com absoluto mé
rito. 

Já •e ub~ que, na •Taça», pua 
ba•tantc o factor sorte. O Bele
nen•es, camj>'"ão nacional , /ioou 
na primeira jurnada; o Benfica 
perdeu lngo a settuir. Na «Taça• 
não é dificil assistir-se a grandes 
surpresas. 

Na úl: ima jornada, porém, já 
não He deram surpresas de vulto. 
Nem mumo a vi tória do Sporting 
por 11 O pode considerar.se de 
tomo. Os famalicenses são nova
tos na prova, e já foram longe, 
como não esperavam, possivel
mente, mas a «ponta final• atrai
çoou-os. 

Claro que o resultado é «forte». 
Os minhutos tiveram pouca sorte, 
tanto mai, que o seu guarda
-redes •Ó a espaço• p.~ssou pela 
baliza. O leam acabou com 7 ho
mens no ('ampo, e isso serve de 
atenuante. No entanto, a superio
ridade sportinguista foi notável. 
E naturallesima. 

Com este jogo descansadc, o 
Sporting parte para a final com 
certa dl•posl~·ão. Os «atléticos», 
em presença de um desaíio mais 
diflcil, e a&bim aconteceu, segundo 

as ~rlticu, t-rll de submeter-se a 
outros cuidados, durante a se
m ana ••• 

O d vontade, dos «leõeb 
e a réplica do Famalicão 

O Sporting não pôde traduzir 
em •goals•, na primeira , .. inttna 
de minutos, a sua superioridade. 
Só aos 26 minutM de jogo chegou 
a primeira boi l b rede• de San
são. Até e•ta altura deram bna 
réplica os famalicenses, princi
palmente no ataque. 

O guarda-rede• (amalicense teve 
de abandonar o terreno quando 
os «lrõeu ganhavam por 2 O. E a 
superioridade lisboeta deu nas 
"istas •.. 

No segundo perlodo, os minho
tos não puderam dar a mesma 
répli ca. O guarda-redes esteve 
poucos momentos na baliza, e 
nunca mais se pensou cm jngo 
equilibrado. As bolas foram atin
gindo o alvo, os sportinguistas 
deram também ao encontro toada 
lenta, desinteressada, e quando o 
encontr o 6e concluiu os , .. isitan
tes esta''ªm duramente punidos. 
J:I 5e disse que t~m atenuante•. 
De todos os modos, porém, a vi
tória do Sporting não ofereceria 
dÚ\•iddS. 

Os grupos : 
Sporting - Aze,•edo; Cardoso 

e Marques; Verlssimo, Barrosa e 
Juvenal; Armando l•'erreira, Sidó
nio, Ptyroteo, A. Marques e Al
bano. 

Famalicllo - San>ãt1 ; Armando 
e Cerqueira; l•'errão, Szabo e Ade-
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lino; Mendea, Sampaio, Pirea, 
Tell•d .. ia e Gita. 

Arbitrou Domingos Miranda, 
da A. !'. do Porto. 

Entre o Atlético e o Porto 
o resultado é normal 

O j ogo de Coimbra poder;a dar 
uma ' 'itória 1><•h tangen te para 
qualquer dos ladols. Só por desas
tre se vC"rificnria uma vitória lar .. 
ga, vi.to que o valnr dos dois 
grupos é sen,lvelmente igual. 

A equipa do Atlético conseguiu 
2- 1 na ptimoira P"te, e no se
gundo perlodo nenhum dos leam1 
marcou tento~. 

~I 1rcaram primeiro os lisboe
tas, e o r. C. P. igualou. Yeio de
pois a sofrer o ponto que estabe
leceu o roullado final, e o seu 
ataque nã•> te,•e talento para des
truir a ,•itória d•senhada pelo. 
alcantarenscs no& primriros 45 mi
nuto&. 

PJrecc c•rto dizer que o F. C. 
do Porto não foi fel'z tsta época. 
Lutou com a folia de alguns joga
dore~ no campeonato nacional, e 
neste jogo da «'!'; ça• foi bem 
vencido. Não se e>queça que o 
Allétiro eliminou o Benfica, e que 
essa faç.inha é digna de compen
sação. 

Yeremo' o Atlético na final. 
Muito bem, dcm•is tratando-se 
de um cluhe novo -o mais novo 
da' grand.a competições oficiais 
de fottbol. 

l\e.te j go de Coimbra, ades
peito do na tural •desalento» que 
se nota no grupo do F. C. do 
Porto, com linha média que é 
stmpre uma charada, pudera m os 
lisboetas triunf~ r de modo que 
não se di•cute. Os rapazes do 
F. C. do Porto dnminaram com 
certa in>istência, para o final do 
encontro, maa o Atlético «segu-

fese enimede no centre 
do terreno 

r ou» o triunfo com unhas e den
tes, embora o seu guarda-redes 
Correia estiveue em crise por 
várias vezes. 

Não há que dizer. Ficaram pelo 
cominho algnM bons grupos. A 
<oTaça» tem a sua lei, pos-lvel
mente dura, pelo menos para al
guns, e ag()ra. apenas se pensa no 
jogo dcci si vo. O resto pertence à 
hhtória e não merece recordar-se. 

As linhas: 
AIUlico - Coneia; Baptista e 

Franci•co Lope•: Rosário, J osé 
L opes e Morais; Micael. Marques, 
Gregório, Guedes e Manuel da 
Costa. 

F. C. rio Porto - Barrigana; 
Alfredo e Guilhar; Anjos, Roroão 
e Octaviano; l'reitaa, Araújo, Cor
rei A Dia•, J ,rnquim e Catolino. 

Árbitro: Augusto Pacheco, da 
A. F. de Aveiro. 

ANDEBOL 

D campeonato nacional 
FOI alnd11 tot11lmente fo11ord

l1<'I aos grupos llsboet~s 11 
segonda Jornada do cam

peonato nnclono l. permitindo so
por qoe pcln primeira 11ez na 
histó r ia dn proua o títnlo 11ird 
paro om dcs rt'presentontes d11 
caplt11I. 

O duporUuo cCuf> ooltoo da 
sun scqondn de~loc11ç60 ao norte 
com om t-mplllc qoe o favorece; 
sobre este encontro n6o quere
mos formnlar apreciações. por
qoe do que ntle se pnssoo de de
sa9rnd611l'l-c parece qoe foi b11s
tnnte-só temos conhecimento 
por vlos lndlrectns. Esperemos, 
paro Iler como procederd e Fe
deraçfto; da recolha geral dos 
elementos lornl'cldos pela im
prens11, conclui-se qne homie 
dorez1r exccsslua de jogo, com
pl11cêncln t'xa11er11da do 6rbitro, 
compo1 lamento indisciplinado do 
peibllco. . 

O Jogo de Lisboa, entre o 
Sporting e o Vlnorosa, deixoo 
moito mais a11n1ddvel reeord~
çtio, porqoc foi dlspotado por 
ambos os adversdrlos com o 
m 111 o r desportivismo e entu
siasmo pt>rmanente. 

Os •leões> ganharam mereci-

domente pela 11otorld11de de qoe 
der11m mostras daronte todo o 
segundo tempo, apesar de pràtl
camente rednz!dos 11 dPz ho
mens pela lnnllllzoç6o de Tomds. 

/\ pnrt!dn telle sempre Inte
resse e emoçfto qoase até !innl; 
llencedores por 3·0 nos lrt>:z;e mf
notos de Jogo, os sportlngolstns 
delxoram·se inoalnr e oltr11p11s
sar, 3-3, 4-3, 4-5 pelos portuen
ses, cojo linha allnnçnda fez, na 
zona de ntaqoe, orna excelente 
demonstrnçlio de mobllldode e 
desm11rc11çlio. 

Qoondo che1100 o lnterllnlo, 11 
impressão dominante nos escas.
sos espectedores presentes, re
l!ectindo o efeito dn 11v11ss11la· 
dorn re11cç60 do Vigorosa, nllo 
serl11 molto tr11nqoiln qonnto no 
prov611el ~xlto dos lisboetas. Es
tes, porém, volt11ram decididos 11 
vencer e lmpnseram-se desde os 
primeiros mlnotos, dt'sb11r11t11ndo 
todas os veleidades contrdrins e 
mantendo qnase sempre toodn 
de otaqoe; llzerom qootro pon
tos mais, perder11m doas grnn
des penolldndes e vdrias ootros 
ocasiões l11vor6vels por moo 

(Conlinuaçllo da pág-. 15) 



A IRLANDA bate a ESPA HA 
- • dominando em concepçao de 1090 

MAORID, 23-0s irlande•es como que vieram à Penlnsula para 
een·ir de peJra de tnqu~ d·• futtbol portugu!• e do futebol espanhol. 
Os número• falam a 1 nguag~m mais expn:••h·a. A 1 !anda perdeu no 
Jamor por 3-1, e vem ganh•r ao :lletropolitano por 1 O. 

l'\ão se pude de,crev1 r a dcceprão do• e;panhói•, que, de certo 
modo, não jctgavam '!'>Ô uenlc contra et lr Janda matJ também contra Por .. 
tugol. Tuda a Espanha e''"'ª inleres>ada em •11bcr quantos 1toa/.t 
mar«aria <onlra os {olht1a de trevo (quantos nrni• do que Portug.J ?) 
e •pesar de já t.r empat.ulo uma vez <ontra a Irlanda - e nos buns 
tempo"!- não e~l~va prepara<l.t par;t a d;-rrota. Luiz P.usarin. como 
Pedro E:,cartin, <ei , .. ram o E .. t~dio Nacional do Jam ur demasiadamente 
optimit~tas, e talvtz i~so lenh .• provoc-ado a derrota ..• 

Pode diz•r-se que a Ir l•nda te,·e •orle, ma• os jogos ganham-se 
tamb~m c"m esse Í•<lor. Sort~, sorte - só no últim·• quart'> dr hora. 
M 11 11<0 p<>rqu~ 0$ irl in.te<ea não P"diam m >i., Mortos Je fadõg•, 
•Kuardavam o apito fin•I cnmo redençã ... Em cnnlr•ste. 01 espanhói., 
alu(l)iad•1& pelo desdo de náo serem bdli lo•, redobra' nrn de ••Í<>rçoe. 

Os irJandese~, enquanto tive-ram rorç 'ª' prntie;1ra1n, na defesa, o 
jogo de marcação, como nó-t o cntenctetnQ~, e no ntric111c. o passo curto 
e a um palmo da reh•a, em crunbini:1çó\!s de eíeito. Falharam no remate. 
Mas a arte d t p'ls.t11trem. e-.peciaJmente p.tra o lado. foi m •gnl(icamenle 
prali•ada. e os triângulo• produzido• pelos diont~iro• perturbaram o 
bloco d.f•n,ivo e•prnhnl, onde do fesas e médios não mostra am a 
devadi\ compenelrat;á 11, Qo~ndu t\ Jd .nda man·ou a fl.U'l bola solitária, 
aos 2;; minuto>, de um remate de Sloan precedido de fa1hanço de 
Aparicio. os espanhóis conlinuaram a aoreditar, •pc•ar de tudo. no ••u 
triunfo. M ,, à meJi.l t que o encontro decorria, 'em goals, a desorien
tação fa-6e avolumando, e nada pi..r p>ra um ~rupo. 

Uma coisa é a vaot•g ·rn do território. Outra o jogo, pr/)priamente 
dito. Mesmo no prirnt-iro tempn, em que o ' 'cnto. Apehar de fraco, 
lavurecia a lrlanJa, o jo~o merc..:c a nota d' equ líbl'io. Na tiegunda 
parti', os esp<lnhóis invaclirnm o C:lmpo irl~nd~i, ga<ttando at"õ suas 
energias em corridas e d .. sm • rc.1~õcs Jesordenadas, com erro• hàbilmente 
apru,eitados pelo grupo vrrdc. 

A linha e~parr/10/n. lid • nntes do encontro como a mais racional, 
começa a oer object" de crllicn•, pois agora •nlende-•e que t•lvn este 
el•mrnlo tivesse f.i111 melh•>r log•r e aqu~le de"e m elho r r~ndim•nto. 
Ainda que nã'> se devia faz•r a •ub•tiluição do centro, mas outra. Eº o 
caao de sernpr•. O ,elecci n•dor •ub•tituiu Martin por 7. irra, reque· ido 
em ahos gritos pel·> público. ~l.1s logo se viu que o erro não ero do 
avanç .• do .. centro. Com um ou outro. tudo de<"orreu na mesma. Quer 
dizer, o malogro nfo foi de jog•dores. M1s de t:lctica. Os C$panhóis con-

tinuam a ser os mesrno111 homens de-tros, \l'eloz•a e en~rgicns. Simplea ... 
mente. nio souberam ad 1pt•r em campo a táctfea <On\'fnirnte. 

Quando Pa~•arin r grenou de E•panha Ir zia em ment•. provà. 
velmentf', a ideia de dar ao St!u conjunto o e:.piril 1 em•nenlemente 
ofcn~ivo. Para isso, conservando o~ d.-f~sas na coloc-a~·ã·• h:-b tual, 
avançou demasiadamente os médios, fundindo-os com" linln da frente. 
Ne"'ln, 01 interior~s atac~r~m ~õmentt-. Nãn era com elr•s o p p-..1 defensivo. 
O que fez Caiado, em Li>boa, d~, não abandonando n iJei• do ataque, 
descer na direcção de Azevedo, cm por.•guiçãn elo h<>mom que 01 ga. 
niztva a contra .. nfensiva, nunca JC ob"l.ervou n 1 E•t:ildio Meh<>poHtano. 
Oeste modo.º" irbndel'oel di .. vu~eram de um:t lar1r:. r.,ix' de lerrt!nO, 
isenl• de nbs•áculns e proplda aos seus dese• h~• e Ir Aogulo.. 

O defeito dos interiore• esp•nhóis p'lderia tolo,·z •··r t.1pad• por 
um doa médio~, indu .. ivamPnte pelo méJio-centro, se e'lr fo,se o l p na 
de nutror~. Mts O!J anos j' lhe pes~m. plr('t"endn "º"' t,·iJtnle qut"' um 
futeb 11 ráp•do, como o de E>panha, já não se comp •d rc,. corno• v•g•res 
de um mé:dio-C"entro que, antPe de passar, e pasha bem, teve sem;>re a 
demora de quatro ou cinco p;ossos. 

O jogo irlandês não variou nada em rel;oção ao de•afio contra 
Portugal: linha média ele menor cap1cicfade quo a def.,•a e o ataque. 
Destncoram-se o defesa dirello e o mé lio-c•ntro. A< h .mrns da tdrde 
de"cm ir, no entanto. p1ra o interior di,.eit 1 e ponta e'q11ertla. esp ... cial
mente p>ra este, notável na sua acção. Mas todos os dianteiros atingiram 
bom ohel. 

:'\o 1 ido espanhol, diremos que Ei:rnguirre, tcn lo dtixado enlrar 
um J!óal cuja d..-íesa admitimo9. se com(>l\rlou hPm no derur"'o do 
detorio, com parod ••excelente•. Apuício melb?r que Ju1p. Gon• h-o Ili 
d~sta~u .. 41le na Jinh1 médh. lpinã e lluete. jnfednrf'-c. lr11lndo e (; .. in.z1, 
b 1)0't CXlrtmOS. paniZ:) e Cf",ar, jf\gadores h -bi iifimWS, m '" 'itffi força 
fl.ico. Martin melhor que Z•rra. Arbitragem no tipo de favorecer os 
de ca•a. 

l~ncontrámos há pouco um português, que no1 disse: •E •ltura 
de darmos uma cabazada aQS espanhói•». 

~;is urna ideia f•lsa. 0$ espanhóis são bons jogadores. DiíiciJ. 
m entt os Yenceremos. 

:'\ão e~condemos, no tnhnto, que o momc.'nto qu,. pt11sa ra~ga 
horizontes à• no•sas po~~ibilidade~. Mas para tal ~ pr1 cho rã-1 tirar à 
Selecção de Portuga l a moral e a firmez 1 de qu~ k n d3J•> prova•. 
Au'.'C.il1ar a no<sa tarefa -em vpz de a perturbar t" dentgrir <"-om furor, 
numa m:\nif<~hção da inf~ riorida·1c e aprO\ .. eitandl) o ÍAvor d.l m..at é ... 
M <S não nos dei.saremos arrastar 1 

Tavatf'• da Silva 

HIPISMO EST/\ 11lc11nç11ndo om jlrnn<le 
~xlto o CuncorS<> tliptco 111· 
tt'rnoctont1I de Ll-bo11, qoe 
d<'sde sllbado se disput11 no 

Cnmpo 28 de /'\aio. 
Niio é de ndmir11r o lntN~<se 

do pdbllco pelos pro11rs, nllo só 
porqoe se tr11t11 do certnmt• mnls 
lmpurtnnte que se orgnnfzn no 
pois, como também porqoe n c-le 
concorre om11 equipa espnnhola 
consldernda fortíssima, li qo11I 
certamente esttio rPscrundas m11· 
gnlflc11s clossilic11ções. 

o CONCURSO HIPICO 

Logo no primeiro dln de pro· 
11as se 11erillcoo 11 cl'5Sc de nl
guns, se nllo de todC's os cnunlos, 
que os "Sponhóis trooxrrom tstc 
11no 11 Portogol. Siio nnlrnnls de 
cotrgori~ lnternaclonttt, bem pi· 
nastlcodos , qoe Sftltnm com f11~l
lld11de, sem esforço 1ip11rentt>, 
mnnt<'ndo uma llelocidnde de pn· 
lope qoe os torna pertg slsslmos 
ad\lersários. Há nind11 n consl· 
derar 11 san prepnraçfto, ulst11 qne 
11IQons dt'les concorr<rnm Jll <-sle 
eno 11 cinco Concorsos, unnt•11<'m 
grl'nJe que npresentnm s ~brc os 
nossos, qoc, exce1>tanndo o~ qac 
se desloc11r11m 11 /'\adi id, rsUlo 11 
dlspntnr o sea primeiro cert11me 
de 19-ló, 
Pnrece~nos de grnnde lnttrt'ssc 

d11r-se no nosso cnlendllrlo hípico 
ootrn dlsposlçfiO, orgnnlznndo-se 
m11ls concursos e n/io com~çnndo 
pelo de maior rt>spons"bll idnde. 
Isto n6o só tr11ri11 vontngt'ns 11 
todos os nossos ct11?11lelros, como, 
prlnclpolmente, serl11 de extraor· 

Internacional de 
dln6ria otflidade paro aqaeles 11 
qa•m es16 conllada o represen
tnçao nactonal. 

Porf"ce-nos que o problema 
n&o tem sido a~slm cncnr11do, e 
deverln se-lo. pnra euitnr am 
desníuel de 11nlorcs entre porto• 
goeses e cspr.nhól•, qoe t~cníca• 
mfnte n6o exr~rc, e qo<' s~ 11lriboi 
maito simplesmente li falt11 de 
prcpnrnç6o dos Cftl)1>f<1s, nlgnns 
def PS de tnntn cntrgori11 como os 
melhores csp11nhól~. 

1\ «Omnium• rstnv11 este ano 
diuid11cJ11 em dars sfrles. 11 prl
me-ir11 p11r11 os c11unlos qne n6o 
tivessem obtido t.CX'O escudos em 
pro1?11s de obstllcnlos e n segand11 
pnr11 os de • hnndlcnp• . Enqn11nto 
qae na 1 • série se nfto regista• 
rom percnrsns sem fnlt11s. nem o 
do uenccdor - tenente K11olza 
1\rri11g11 nn • Balnda» - , qoe nllo 
teve drrrobrs mns se pen~lizou 
por <'XCt'sso de tempo. nft 2.ª noue 
counll"iros tcrmlnnr11m com O 
pontos, e entre estes os com110· 

dnntt>s espanhóis Na11arro e Or· 
dounz. 

Fui brllh11ntísslm11 11 11llórl11 de 
•Quorom•. mootndo pelo prl· 
melro dnqaeles oflclols, qne ulu 
nos npl~asos do pdl>Jlco 11 m11qní· 
flcft lmprcss6o qae cnus11r11.1\ Ili· 
cllld11dc dos s11ltos e 11 vel ' Cldnde 
do g11lope revelarnm logo qoe 
t>Sl•l?n ell o 11'ncedor. 

O tt>nente Barros e Canhn, no 
•Jocoso•, t>ste1?e larQo tempo !I 
frente dn el11~sliic11çllo, mercê de 
am mngr.ifico percnrso.tcndo·lhe 
cnbldo " honr11 de lnzer de!cer 
do mnstro 11 bnodeir11 esp11nhol11, 
qne momentos ontes ~li sobiro 
dc1?ido li b'l1111ctançllodo com11n· 
dnnte Ordo1111z n11 cReinn», am11 
éQnn «poro-s11ngac• dc extr11or• 
dfnórln clMse. 

1\ cl11 .. illcnç60 do •Jocoso• 
entre •Quoram» e «Reina» foi 
brllh11nt<'. 

No sepondo din merec<'n o 
mnlor rekuo n ultórin do cnpft~o 
Gncdrs de Cnmpos no «Rlbnmnr•, 
qac batea em tempo todos os 

Lisboa 
ootros concorrentes d11 cC11ç11», e 
entre eles os qoGtro c111111lelros 
esp11nhóis. 

Carlos11 e cmoclon•nte n lnt11 
por11 o t.0 lognr dft • Torf Clob•, 
n11 qaal os caonlelro< d«s dois 
pníses se b , leram de lgaol para 
ign•I. 

1\s bandelros de Espnnha e de 
Portagnl rellCZftrnm-scn o m11stro 
<Je honra com percnrsos not6ueis 
de «Relnn». cum o comnndftnte 
0rdo1'•Z: cBrlo•n Ili•, com n te
nente /'\lrMdn DI• s. e c'I r\lnl•, 
com o qnnl o e mftnd11nte Nc• 
guer11s arr11ncoa 11 11•ind11 ''i;(\. 
ri11 pnr11 11 equlp• espanholo. 
neste certnme. 

1\monhll terd lognr 11 cTnçn de 
Ooro dn Penínsuln• , 11pn"1 mó· 
xim11 entre pur1ow1rs<'s e espf.w 
nhóis, nn qn 1 se frllo bater dars 
fortes eqoipns, dignos ama d11 
ootra. 

V<'rcm <>s se Portuo 1 consrnae 
a s.• llitóri11 consecutilln. 

AatH Teixeira 
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~1itre fOSfOQOS e X.STOQ.IL 
b&rá de !vw-er novo jo«> 

ASPtcros DO JOGO SPORTING-FAMALICÃO' 1 - o. 
lcle• ••i>eni..m·,. u dof•MI 1 - O •aard•·rede f•mall<eue denla 
~"' 01 punboo 1 1 - SW6alo domina um ad• :rdrlo , 4 - Pe:rrotco 
em ••Prlnto 1 1 - Oatra jopda etfor~ada de P•irrotoo. PARA A 
TAÇA •RAUL FIGUEIREDO• r Uma l>oa ddt1a de S.nd_,.,, do 
Beoff ... (a.• 6). FOSPOROS-ESTORIL1 7-Nasdmeato n.ae~o1 
e - Jo•o • ..i. ... 1i..do na ,, •• Htorll•n•• 1 9 - Oatr• .... Inter• 

HDclo de Naodmento 



CHEGOU O 01JTRO! 
o outro 4 CarlH Arraso, q,,. dlc111olan Nfo 
,,,.,, ._ Ambo9 nH dnlaraNm nclo qa1ra.m 
lounar •# aao •m Eapaaha. Aqui ,. .. N n.S., 
lalHs aoahm por tour1ar: ma, •n,,..,.ato 
aeam tio boa tdotloa d• N faHHm d1u/ar, 
d• C'OaNncer•m a• 1mpr•eo• .i. qu• wm .... 
l'flrd•m dlah1lro, • d• eonw aNnm o pilbltoo 
d• qu Nm •'4• oe bllh•tn nclo ecto -•• ba· 
rato .. Niio N potlfl dlur qa. ufa BICI• o 
plano •tra"gloo. B aa hora H, acoJbom por 

touuar oa do,. 

No Campo Pequeno 
Véepera d e São João, com corrldae com· 

pletae em Badajoz - em extenaão e profun· 
didade - ant•nt1camente eepanholae porque 
nem a preeen9e dum cav .. lelro portuguêe, 
Murtelra Correio, lhe• altera o caràcter , ao 
contrérlo do que aconteceu em Lleboa, cà e•· 
panhola• e aponoa com um cavaleiro. E a 

pro póelto lembramo• ter eecrlto que, até por naclonallemo económico. se deve Jeglelar no een· 
tido de, tal como no México • e m E1panha, não poderem 01 elemento• eetrangelro• da tourada 
exceder 50 •/0 do• naclonah . O caeo ó que, apeear do dia de aol, a en1r1ula foi fraca. D. Francleco 
d e Maeceronhae, à frente do pau cio à e•pan~ola, ouve palma. e brinda eo cganadero• e ao p6bllco. 

O t.• do dr. Emlllo lnfdnte, é gordo e bonito, ainda que Aborto de astee. Pco<'óplo taxa-o no 
melo da arena o ai vai o C>tvalolro p11ra cravar a J.1 fa rpa. A 2.1 ó aplaudida, e a 3.•. lnvcetindo 
o touro Sllavomente. Na 4.•, Junto à querença natural, e um curto bom e bem preparado. O 2.• 
é cravado com exposição. Palmei. Um 3.0

, e o cavaleiro eal cvm p11lmee, o é ch11mado, e dé a volta 
A arena. Joaquim do Carmo pedu licença para aprreentar oa d ote novato•. S11ntoe e Alegria, que 
começam por uear da capa, com ajuda doe t anto• e c•rta alegria. Santo• cr11va um bum per, 
e Alegria outro, melhor. Frederico Santo•, que 6 da Golegã, cqut.:bru bem, e Jo•ó Aleitrla, de 
Llebo11, quarteia bem. Santo• tenta cchlcuellna8lt, e Alegria, eeboça cverónican. K o novilho retl· 
rou, e os novato• foram aplaudldoe. 

E' fino e bonito o touro que eal de•embolado _para Fermlno Rivera que lancda à cverónlcu, 
apertado e bom, e r epete melhor, •• Palmaa. O Juonlto Belmontu lntcrvem de fronte por d~tréa, 
e tambem ouve polmaa. E Greicórlo arme um do• lndlecrltlvele cecdndaloe. Mala polmee. Ferruln 
crava um g rande par eo quarteio. e repete melhor. Palmes. E eal .r~botadot do 3.0 , tAmbem aplau
d id o. Fermln começo por aJudâ-los, por alto, parado e confiado. Continua tranquilo, e dâ bone 
ajudado• por bal:ito, em redondo. Palma• . Repete, e paHa a cmuleta• para a mão eequerda, ma• 
•• touro nüo to ma bem o e cnaturalen, pelo que Fermln paHa a toureâ-lo pela cara e de cplton 
u plton•. O vento dtncnlta e retoa, e Fermln almula. Palma•, e chamada. Outro, baixel, e Ju1tnlto 
honre o apelido cm duaa cverónlcao, dcpola por rerole. O touro coxeia. Outra Intervenção de 
Gregório. Mal b&ndarllhado pana, o touro a mio• de Juenlto, pr6vle preparação do boru peão 
d lonb. Um aJudodo pvr eito, lntervcnçllo de cBonb, uma eérl" do ajudodoe por baixo, e um farol 
com perda áu «mulc;ta>. Quatro cmanol 'ltlnan, com cmollnete>, o palmas. Vem uma colhida 
abeurda, eem conecquj!nclaa, mae 11pereto1a, e Ju1nlto entra logo e •matar>. Palmas e chamado, 
e volte, com alguna proteetoe, • . 

Gregório, depol• de Correia e Segarra dobrarem o eeu touro, lanceia 
à cverónlca> e Fermln lntervem por cchkueltoae>. Palmo•. Dia• e Se· 
gnrra bandarilham rual, que Gregório ainda ae reuente da coibido de 
Montemor, e'' público, que não •abe, protesta, e com razio no que ee 
refere à actuação doa dota bandarilheiro•. Gregório brinda e Carloa 
Arruzo e começo lutando com o touro e com e ferida da perna, que no• dizem eetar ainda aberta. O p6bllco 
não eabo, e não poupo o !dolo. lngratldõce l ... 

Apó• o'lntervalo eel outro touro bonito, como uma flecha eté ao cavaleiro, que eequlva, 
Procóplo pâra·lhe o• péa, e D. Francleco crava duae farpa•, e outr1, tambem aplaudida, e outra, Idem, 

alnd'l que todo• com domeeloda rapldh, em corrida queee vertlgtnoea. Muda de cavalo, e aguenta uma 
arrenc»da do touro, que 6 bravo, à vohe da a rena, e o cav11lelro remata cravando um bom curto. Ovação. 
E repetiu multo bem, e multo aplaudido. Mal• pereegulçõee do touro 1 e uma precipitação que o cavaleiro 
redime num bom curto. Ovação. E ainda outro curto. o outra ovacAo. b. deopeo.llda. Procó plo eeboça cchl
cucllnon, o touro rolete a entrar, apesar doe bene campino• e do bonito logo de cabreeto•, e o cavaleiro 
é c lrnm11do, e chama r or aua vez o cganedero t com quem dâ a volta à orem•. 

t: volt11moe 11 ver Fcrmln, à •vcrónlco• o cm dote farol• de grande potGocla Iluminante, um de Joelhoe. 
Ovui;Ao. Done lance• do frente, por detrde, e-mala palmaa. 

(Continua na l'ág. 15) 



4 RSSUDTDS 
De jogador 
a t reinador 

1 Não b»ta ter eido um grande 
j .. gador para ut1sf.,zer no 
lugar de treinndor. b:•ta fun

ção requer um mlnimo de con
dições 4ue podem nãu exiii.tlr no 
homem que pr.htou a boi•. Cer
tamente, ler 'idv um á,y auxilia a 
tarefa, f•Zendo com que O< clubee 
e os adeptos tenham conf1onça e 
respeito no chamddo 1rcinad11r .•• 

Mas não é suficiente. Qu:1ntoa, 
aqui e em l~toipanha, m .. s e~pecial
mcnte no pub viztn ho, nãu tê m 
r.11 .. do como treinadores - dei
xando, não obstante, rasto como 
hg•dored? 

O ár'Litro 
que não corre ... 

2 A propósito do árbitro eu Iço 
\\'a tburg,que dirigi u o 
encontro P .rtug 1 Irlanda 

dii,~e-se que. para arbitrar um 
encontro de futd.1vl, nlu ~preciso 
corrt"r muito, 'ide hipóte•e do 
juiz de campo 'ul\'O· • . 

Sem dú,iJ•, \\ • tburg fu uma 
exceh:-nte arbitra1frm e correu, 
apç~ar d-.: tu ft,, p-0uco, ou pou
qul .. imo . •. 

A t-XC• rt.i, r.ão confirma A re .. 
grJ . (; 1n l •lU'\MOS, pela noaaa 
partP, a m.&nh-r a opini.10 de que 
o árbitn•, quanto m-i• perto eal• j• 
da bola, melhor \'crá como as coi
sas •C p.tsinm ! 

Preparação 
atlética ... 

3 A S.tc• ç.io Nacional tcm·ee 
apre·u·J\l.acJo, semp1 e, fhi
camente apta. Apesar de 

não ser Pº""'' Yt· J ir Ião longe 
quanto, r· ovà•·c lmtntc, o Se Ice· 
cionador d1 M•jou iit, o onz~ porlu· 
guê, pôde Mii'º' t .1 r no, cnron tros 
que lem :;icto chat11udo a f.iz1 r o 
esío1 ço txigido pd; luta durnnte 
a hora e mc:ia . 

!\o dia em q ue oe rlubea pude
rem dftr ao~ t-eus homens - só 
pn Í•Stlion~i"' da hota1-uma pre .. 
paração inten~a, avanç_.remo1 um 
p•••O deci.ho no bom •cntido. 

Compreensão 
dos jogadore• r 

4 Já lá ' 'ªi o tempo em que 
se j •gª''ª ao a<-110. Tudo 
mud•, e o futehol não ddxa 

d e c~"oludonAr. \'l•nlaca-se hcje, 
nas 1 ÇÕ'1 t•ilrica~, que o jogador 
portuKuê• já tem Kl3ndc C• ns
ci~ncia do• l•nce• que sucedem 
em c ... mpo. proC"urantlo, por con .. 
lf'quêl'C·ia. d .. ,n, ... h·f'r a &ua at"ção 
d • modo d• lrbcrado e de íornld a 
b>ter com ( <tihd de O 8CU ad•·Cr• 
drio. O j •go de ara•o c•de o 
passo ao e•tudo P à consciência 
em matéria de futebol. 
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SOBRE O GRUPO NACIONAL 

D o passa do ao presente 
ORIENTAÇÃO ACTUAL 

DISPUTÁMOS há d ios o úllimo enconlro lnlernoclcnol do presente 
époco. O team necionol soiu vencedor. e mols umo vez ficou 
provodo que podemos defrontor, hoje por hoje, sejo quem for, 
no cerlezo de que foremos figuro honroso . Se n&o importo gonhor 

ou perder, em desporto, é lndisculivel que os derrotos muito desnlvelodos 
s6o oborrecidos ..• 

Por Isso, mesmo. os pesodos derrolos sofridos pelo Grupo Nocionol 
conlro o Esponho lonçovem o futebol portug uês no molor dos omorguros, 
podendo d1zer·se que, o lol respeito, começou umo ero novo no ono 
tronsocto nos reloções entre os dois poíses, e foi peno que os nossos 
vizinhos esponhó1s n6o se tivessem decidido o visitor.nos no temporodo 
que ocobor6 denlro de dios. 

folo ·se ogoro no reol1zoç60 do Po rtugol.Esponhe 16 p11r11 Novembro, 
e perece·nos que 11 deto. 11 ler confirmeç6o, ser6 o menos 1nd1c11do p11r11 o 
efeito. Os esp11nhó1s começem logo com os ligos, o suo mo os lmportente 
compeliçõo, pondo em movimento todo o poís, e nós pelos compeonotos 
d1stnl111s. Os jogodores só estão em formo pero o Neclonel, e o conslrlulç6o 
do Grupo torno.se mesmo muilo difícil. Nõo nos devemos esquecer que 
lemos de fozer ludo poro montermos o nível o Que nos elevou os últimos 
vllórros. D1gom o que disserem oqueles que oos foclos porecem n6o lrgor 
muito lmpo116nclo, entre o Portugol.[sponho de 1942, em B1lboo, e o do 
époco possodo, h6 umo gronde distôncio. Olho·se ho1e poro o t~am 
noclonol com o moior dos cu1dodos, e todos os crltrcos s6o un6olmes em 
ofirmor que o problemo merece lodo o 01e.1ç60. Aindo Que IOdll o olenç6o 
é pouco .. • Segundo quose lodos. e porece·nos bem, j6 n6o eslomos no 
lempo em que se prelend10, em primerro lugor e oc1mo de tudo, vencer, 
lmportondo ogoro boseor os trunfes no quol1dode do jogo 1 

fechamos, no enlanto, a lemporada, razoàvelmente, e o balanço 
n6o deixo de oleg1or.nos: um empole com a R. A. f. e duos v1lór1os, 
respectivemente. contro o fronçe lque derrotovo depois e lnglolerrel e 
conlre o lrlondo. 

O leam noclonol desiludiu v6rios crilicos, cujo lom de comenl6rio é 
frencomenle deson1modor e esl6 em flogrente controste com o seu porecer, 
quendo, no possodo, perdíomos ... P11ro el"s chego e n6o ler import6nc10 
o foclo de perder ou gonhor, em suo op1n160, mero coso de sorle. 
Cerlomente, o sorte do jcgo 1oflui nos resullados, mas quer.nos porecer 
que lei foctor só fovorece quem merece ser oux1lrodo • .• 

A verdode é bem d1fereote. Temos hoje um Grupo Necíonel que se 
epresento lrgodo nos seus movimentos e forle no conjugoç6o dos seus 
seclores. Grupo com umo bose firme e seguro, eprove.tondo se tonto 
quonlo possível o orientoçôo club1slo e o rendimento dos treinodores. 
E" curroso vor1ficor·se, por exemplo, que o úllime /11,Jla tia / rente 
lnlernecionol ero formedo por crnco elemenlos de diferentes clubes, e, n6o 
obsto nte, eles ligorom regulorm ente. 

Os esforços no senl1do de dor conjunto à equipo noclonol s6o 
evidentes. Nõo queremos eovolver·nos em quesiões - pare n&o nos 
vermos fo rçodos o por o nosso nome por boixo deslo despretensioso 
proso. e esto p6gino lem corocterlslicos que n6o o co sente. Todov10, 
o propósito do que se tem possado ()IJ,momente no que se prende com o 
Porlugol·lrlondo, têm por cerlo os jogodores colhido olguns enslnomentos 
e oprend1do o respe1ler os crílicos. Nós. que julgemos sober como eles 
pensam, lon\bém ochamos curroso o ossunto. Curro>íss1mo 1 
..................................................... \f"MW" .. M •• M ...................... .. 

CORRE QUE . • • 
Sempre •e eoofbma a dhpo•-1-

tlo em que •e encontram al1a.n• 
c.l1tLee de L~.Loa no •e.n.ddo de 
tr•~ftm. Jo••dott• ela Provinda. 
+~ D c"e re•lht•r•ee na époc:a 

do cl. f~•n o eon~M~•o da Fede
.. tlo de Futebol. 
~~ Em fapa1aL•. o tretn.ador 

Ricerdo Z • mor• d ctisoa. o Ai.li· 
tlco Avi. ~'º • p .. •ou•K para o 
Cdta de Vl,co. 
"~ o~•ldéirlo Hert2k•, lrmlo 

do Ltppo. vai 1>•r• o OJ.11.e•eo•e. 
Dc•te :modo. o• dof• iu:aào• fi
cam o~rto am do oiat:ro. 

;,-.. O de.afio Portagal · lr
Jaftd•, cuja receita ainda não 
••tÃ d~U1ai lvamente a1>uxada, 
Cle-.e re.adec- cerca d.e mil e-oatoe. 

~~ O p-r4Mlo r elativo ao úl• 
thno • matei.• interneelo,..al foi 
f#u•I para .-feeti•o• • •"plence.,, 
nado P"eno• aada mal• d.e t.a f • 
mil e1-ira.do• .. 

'~" O trapo llo'bo•C• d• ju• 
niore• foi or#onia.ado ptu· I .aae 
Squcrre, antiao cllrl•ente do 
Sp0nln.t. 
~~ Mard"l.o de ôllvelra, da 

C .omihi'io de R .. e .. pflo da f'·dc• 
ra~ão. nlo podia hr ne.bldo de 
D:lc!ho't' forma oa lrland••c• .. To
••~• _.. ... ~xcep~lo. 
~~ Realhtfo.1 •"'' o u vai r«-alt

aar-•111e, et:a Coi•hira, u ma r .. u .. 
Diio de Ãnoela~ar• R .-.10 .. al .. 
para tratar do• c•moeooato• 
clJ•ult.b. 

Há resposta 
para tudo ••• 

P .. 19.1- Pod.rão o• jogadore• 
portugut"•t"oe eer cOnbiderados pro
f1a .. i1,r1ah·? T eria o antigo J'lgt11dor 
do I'. C. do Purlo. \Valdemar, .ido 
profi••iunal í' (De Jo•<! Cosia, de 
ti.boa). 

R. 393 - O• jogadores portu
gu~.se& rectb~m o seu ordenado 
men•al no• clube~, maior ou me
nor, conforme as disponibilidade. 
clubi&la•. "'ª" totlo• recebem. 

No tempo de ll'aldemar oioia
·le em regime dt: amodoriamo, 
mas já ne""'ª época muil<>a jof(a
dnre" faziam vida pela bola. 
lVa/demar deve con.iderar-se 
amador. 

P. 391 - E verdade o jogador 
António Btntes ler •ó 18 ano• í' 

P .. U).j - Porque lhe chamam 
coimb ão, ••ndo ele de Portale· 
gre P (l>e Um a/enlejano). 

R. 3911 - Sim senhor. 
• 11. 39:; - NtJo se e3:0//e. Cha. 

mam· lhe coimbrcio por ele estu. 
da,. cm Coimbra. pela mesma 
ro:llo que o senhor lhe podia 
chamar porlalef(rense. por ele vi
ver em Portalegre. O simpático 
jogador nasceu em Braga. 

P. 396 - Um amigo meu diue
·me qu< Capei• iria jogar na pró
xima época para a Académiu. 
Strá , •• , d . de í' 

I'. 397 - Qual o trio deCensivo 
melhor: do llel•ntn•e., d o Spor
ti ng ou do Benfica í' (De Um be
lenen•iata londden1e). 

R. 396 - Capela está no Btlt:• 
nenliteA, "'ª' não no.r repa.ena 
nod' aceitar a ideia da aua Irona· 
/erfn ia pura a A~adémfra .•• 

n. 39; - o trio d•fensioo mai• 
homvgéneo deve ier o do Bole· 
nen,e•. 

P. 398 - Vasco e Ftliciano, do 
BrJenrn~es, nio dariam o rendi· 
niento 1uí1ciente na defesa, na 
linh• nacional í' 

P. 399 - Não >e riam Gomee e 
JM6 P,dro, do Delenenoe~, doi• 
óplimos tlrmentoa para a Sdec
çào N.u iona l ? 

P. 100- Não acha quP, talvrs, 
Arrn• nclo foa•e mais útil ao Be· 
lcnenac•, no pu• to de avançado· 
·c•·ntro, que Andr•d•? 

P. 401 - Qual o melhor: Ca· 
prla ou M• rtin>; Valong" cu Bar
rig•na, Va•co ou Cardooo i' (De 
A. li . P •• Um b.tenenú.• la acer· 
rimo e natural de Franco). 

R. 398 - E.<tamo1 convencido• 
do <1f1r1.,,t, /11•a. 

li. 39G Gomes, meno.•. Jo1é 
Pedro f i alé cil<1do pela crflica 
a-propó ito do último encontro 
inlernn ional .. 

R. 400 - ,\ndrade é um joga
dor que e&lá a fazer-se. De Ar· 
mando já oe snbe do que é capaz. 

li. 401 - Capela, Barri/{ana t: 
Curdoao. 

/'. 402 - Quantos sócios ttm o 
B •·Í c• ~ qu•nto• tem o Sporting? 

P. 403 - Qual a menor quota 
de cada grup .. i' (De Um 1porlm
gui•ta niealhadenae). 

li. 402-0 Benfica tem 15.000 
1óâo•. e o Sporting caminha 
para o• dez mi/. 

H. 403 - E.clareça melhor a 
1ua per11unta .•• 



CICLISMO TRIUNFANDO no ili Circuito de 
Torres Vedros - esso mogni
llco provo que o Unilio Tor
reense h6 três êpocos pro

move com umo persistêncio e um 
corh1ho dignos dcs moiores louvo
res-o novo sportlngulsto Custódio 
dos Reis, um lusltono noturol1zodo 
lroncês e que ogoro veio o Portugol 
poro corrrer pelos <leõ•s>, teve 
sem dúvido estrelo ouspicioso no 
nosso pois. E' certo que o v1tório de 
Reis foi omplomenle cconsenhdo» 
pelo seu componheiro Jolio lou· 
renço, que, •endo-se livre do mois 
pe r lg oso odvers6rio - o ciluml
nonle> Eduordo Lopes, que obondo
noro por ovorlo - pôde dor-se oo 
luxo de dlsputor o último embolo· 
9em com o sorriso nos 16bios, sem 
forçor, nem sequer tentor odion· 
ter-se oo novo colego de equipo. 
No entonto, mesmo ossim, Custódio 
Reis lez provo iguol à moiorio dos 
corredores, que chegorom oo 
csprlnl> l•nol ogrupodos no prl· 
melro pelotl!o, e isso deu-lhe o di· 
relto de poder conslderor-se justo 
ospironle oo lrlunlo. 

Vitória de Custódio Reis 
no Ili Circuito de Torres Vedras 

De locto, h6 que otribuir volor 
lguol oo comportomento de Reis, 
Lourenço, Djilolli, José Morlins, Re
belo, Boltosor Rocho, Ouodros, To
vores do Siivo, Gospor Poulo, Pois 
Cobrei, Pinto Ribeiro e T úllo Pereiro. 
Anolisodo o porte destes estrodistos, 
que vlerom o closs1ficor-se con
soonte o ordem por que os descre· 
vemos, mos openos distonciodos 
por escossos melros, hb que cs 
colocor o todos num pleno de mê
rito obsoluto, e isto porque todos 
so lguolorom no disputo do provo. 
Mos se pretendermos ordenor o 
merecimento do suo ccçlio numo 
escolo de volores reletivos, então 
temos que deste cor Djilclii, pelo suo 

combotlvldode, mercê do quol loi 
primeiro em vinte e umo dos cin
quento voltes 1 José Mcrtins e T úlio 
Perelro, por se mostrcrem onimosos 
o recuperor o ctrcso que sofrerem 
com •luros-. e cindo Ponto R.beiro, 
e Driss, o primeiro por se nõo onti
midor com o closse dcs cdversbrios, 
lutondo sempre com brio. e o segun· 
do porque, mesmo o cccrburor> mel, 
soube revestir-se do necessúio per· 
severonçc poro vencer o cdversl
dode e termlnor o corrido, o l·m de 
clcss1llccr o suo equipo. 

Agrcdou em cbsoluto este Ili Cir
cuito, quer como orgonizoçõo quer 
como pugno desportivo. 

Pollclomento perfeito, ordem no 
locol do meto e deferêncics espe· 
dois pote os representcntes do lm· 
prenso, tudo lhes focilltondo poro 
bom desempenho do suo missõo. E. 
como compet1çl!o, o provo de do
mlngo,conquontoovencedorl1ccsse 
o l m. 2 s. do crecord>-f1xcdo em 
1944 por Eduordo Lopes, tevegrcnde 
vollo, porque, emboro d1spulcdc 
em dio de l<!mperoturo bo~lcnte ele
vcdc e !orle vento contrc no rectc de 
chegodo - vento que pouco bene
ficio> o o morche no resto do per· 
curso -mesmo ossim, omdo se gos· 

BOXE PROFISSIONAL NO COLISEU 

Jorge Larsen venca Juanito Martin 
por po ntos 

A sess6o noctorna re11ll· 
a11dn no Coliseo dos Re· 
creios da rente o noite de 
arxta-felrn e arbitràrla· 

mente reclam11d11 como om Por• 
gal· Esp11nh11 de boxe prollsslo
nol, electooa-se peronte larga 
asslst~ncln de pdbllco. 

l'fo primeiro comb11te. José 
Claudlno Correia (57,800 kg.) 
perdeo 11 declsfto ponta•! em be· 
nellclo de Jooqnlm Dloz (56.800). 
O oencedor mostrou possmr me
lhor técnica, mos o brio do por· 
togoh conqaistoa·lhe a simpotia 
popolnr, mal Jostamente, olids. 

Claodlno Correio possoi a li· 
brn volantorlosa qae loscina o 
espectador , emborn careço de 
aprender no glndslo os elemen
tos basilar es do Jogo do soco. 

Hoaoc erro, evidentemente, no 
extensfto do combate, qae deoln 
ter sido de seis assaltos npenns. 
1\ falta de «fundo» de Correia 
patenteon-se mais ama \lez. 

Qo11nto à decls4o do árbitro, 
ach11mo·l11 prodoto do liore ar• 
bitrio com qoc nctanlmente se 
otribnem os pontos nos pagills· 
tas. O empate ajastnun·se mais 
às clrconst4nclrs ••• 

Roa! de 011\lelra (61.100 kg.), 
11pcsar dn oontngem sensível de 
peso qac leooo o Jesos Mortos 

(56,700 kg.), pcrdea por foro de 
combtte no 4.0 11ss11lto. 1\ soo 
exlb1çl\o cono .. ncca-nos de qoe 
estd pooco npto 11 sacrificar o 
físico, preferindo sobir oo qaa· 
dr4ngnlo mal preparado. 1\ de• 
senoolt11ro do Jogndor espnnhol 
nos assaltes lnlclnls tornaram-no 
r eceoso cm cxtrt'mO e as quedas 
do 3.º nssnlto lornm conseqaên• 
clt1 da sun 1111111 dl' coniinnço. 

O combnlc de Yonng Ciclone 
com 1\ntónlo Slhlll doroo os oito 
nssoltos preolstos no programa. 
O por1ogo~s b •tru-se melhor qae 
Gollherme /'\arlins, sendo de 111· 
mentnr qoe de•carc tonto do san 
prep11nç60. 1\té ftO 6.0 ossalto 
sonbe dor réplica 110 i·'Qador 
olslt11nte, mu, em stgoldo, f.,i 
lnrgnmcnte batido. 1\inda qae, 
t~cnic11mente, Ciclone porrçn 
superior 11 Siloo, o loctor princi
pol d11 soo \lltórl11 é 11 deficiente 
mnnelro como o portngaês se 
opresenla a combnter, permi
tindo-lhe 11gncnt11r, qonndo mui· 
to, cinco ossoltos em \lcloz nnd11-
mento. 

O combate de !ando, entre 
Jorge L~rsen e Jnanlto l'\nrtin, 
11c11boa ptla \litório ponto11l do 
moç11mb1c11no. 

(Continua na pó!f. 15) 

tou, deste vez, menos 1 m. 40 s. que 
o tempo de i 945. A Djilolli, que 
imprimiu velocldode desusodo nos 
primeiros se's voltes se deve o boo 
médto deste ono. 

Certo em lodos os pormenores o 
l6ct1co usodo pelos homens dos 
duM mo1s fortes equipes em luto, 
Sporl ng e lluminonte. Como ocei
•~vel o monlido pelos ogrupomen· 
tos menos opdrechodos poro ven
cer : lisg6s e Songolhos. 

Enquonlo Djilolll lorçovo o mor
cho, numo tbcl1co de desgosle, 
homens r6pldos do lluminonltl mon· 
tinham-se no defeso, seguindo nos 
rodes do• sporllngutstos uolodo· 
res>, que se vlom impelidos o per· 
seguir o morroquino. Os cieões>, 
vendo que Rebelo, lolvez mois r6-
pldo que Dj1iolll, seguio colodo o 
este mos odiontodo do pelotão, 
renunc1orom 6 luto o fim de obrigo
rem os cilum1nontes> o Ir no en
colço dos fug1hvos. Por seu turno 

os csongelhenses> e clisgosenses>, 
reconhecendo o lmpossib1lidode de 
dor répiico oos odversbrios - em 
16clico de •estlcões•, llm1L rcm-se o 
crolor• forte poro dif1cullor o cre· 
cologem> dos ctrosodos, numo oli
tude que só n6o deu seus frutcs, 
porque Mort1ns se mostrou pers•s· 
lente e o Sporting nlío leve o csonlo 
de coslos> neslos provo, poro ele 
sempre 160 lngrolo ... 

Assim, os cleõeS> vencerem com 
o molor jusliço, por equipos, mos 
o liumlnonte - cujo equipo nõo 
possui octuolmenll; o homogenei
dode de conduto lguol oo seu reol 
volor ollético - só por ocoso con 
quistou o segundo luger, dedo que 
três dos seus melhores elementos -
Lopes, Rocho e Jorge Pereiro -
hovlom desistido. O l1sg6s em ter· 
ceiro e o Songolhos em quorlo 
mols n6o podlom fozer em provo 
r6pldo como ê o de Torres, onde os 
cdescologenu se tornem pouco 
posslvels. 

Manuel Gonçalves 
e Herculano Constantino 

vencedores nas segundas 
provas do Prémio da Primavera 

COM umo sequ!ncio que me
rece elogios, os quelro 
prlnclpols clubes de llsboo 
que possuem secções de 

ciclismo promoverem no domingo 
e segundo série de provos que 
const11uem o Gronde Prémio do 
Primovere, e lellz 1niciotivo que viso 
monler em echvidode os estrodlslos 
1n1c1od?s e omodores. 

Quolquer dos provos reuniu nú
mero ovullodo de concorrentes -
tontos como nos primeiros compe· 
lições, numo demonstrcçõo de ln· 
leresse, nl!o só pelo resullodo de 
cedo corrido, como tombém pelo 
conjunto dos cinco pugnes que 
ce>mpletom o G. Prémio. Peno foi 
que os percursos escolhidos nlío 
soli•loçem cebelmenle umc dos li· 
nalldodes do orgonlzoção, que é 
sem dúvldo permitir que os novos 
se revelom ou lmponhom os seus 
melhores méritos. Porque, no do
mingo, o mou estodo dos cominhos 
provocou tonto ou mols desgoste 
que os próprios competições ••• 

A corriaa de omodores leve 
começo frcuxo, em porte odmlssl· 
vel, devido oo vento forte que SO· 
provo de frente. Mos logo que um 
choque entre v6rlos corredores 
colocou foro de combote luls Son· 
los e provocou otroso em Jooqulm 
Nunes-ombos lovorllos -o luto 
espevitou de tol monelro que, no 
Sobrei, só nove homens seguiom no 
primeiro grupo. Este ocidente de 
corr ido serviu olinol paro definir 
volores. po:s no vonguordo ficorom 
os melhores elementos do orovo, 
lodos com probob1lldodes de go· 
nhor o compel:çl!o. De foclo. Mo-

nuel Gonçolves, Monuel Colorlno 
e Albo1lo Alves; Comllo de 011· 
velro, Guilherme Joclnlo, J. Morto 
ferreiro e Corlos Dios forom os 
mols brl1honles compelldores e os 
que monllverom sempre luto entre 
si. Esto luto serio olndo mols equ il· 
brodo se Cotorlno não lem cfurodo> 
em loures. livre do odvers6rio que 
o hovlo bolldo no Porto, Monuel 
Gonçolves ~- um fuluro Indepen
dente de closse - esquelrou-se o 
todo o gente em Corrlche genhondo 
com mereclmenlo, como merecido 
lol o vllórlo do Compo de Ourique 
por equipos. Ouotro homens nos 
seis primeiros chegodos é superlo· 
rldode convincente. 

Tombém pertenceu oo slmp61ico 
Coco o lrlunlo Individuo! no provo 
de lnlclodos-umo compeliçlio 
prenhe de foses de elevodo volor 
otléllco. nos quols sobressolrcm 
Herculono Conslonllno - o vence· 
dor-que leve fhol de corrido brl· 
lhonle; António Bept.slo, Eugénio 
Coelho, Humberto Cunho- um 
ropez com um brio pouco vulgor; 
José Gonçolves, Monuel Nunes e 
Fronclsco Monlque. 

Por equlpos, o vonloqem do Ben
flco foi lncontest6vel. Os cencorno
dos> l~m ogoro 9 h. 54 m. 20 s. no 
conjunto dos duos provos, enquonlo 
o Sonqolhos j6 est6 credilodo com 
10 h. 2 m. 28 s. 

E ogoro hb que esperor pelos cor
ridos de domingo, pois elos devem 
delinlr j6 posições dellnitlvos quonto 
oos resultodos lndivlduols e por 
equipes, quer em iniclodos quer em 
omodores. 

Gl.I Mottlra 

1 



• l:!m cima: w.1,h •t•c• Ll1a•uhrt, enqual\tO o mfdio Gonzal•O 111 parece pouco inttres1ado 
Em b•ixo: O caudilho o. pr.,fdfncla de honra. A •ua entrada foi acolhida eom uma m&JÚ• 

lutaçlo •erdadelnmente apottótlea 

/:'.,m cuno: A ÍOáada du•ldoH l Ô• upanl:.ol• ollnnam: - foi •áoalo, Ainda •• •l Manln, dentro du 
rtde1, dcpof1 da car'6 ao iuarda·ttdc1. Ma1 o úbitro t1tava bem colocado e olo concedeu tfato. E.le l' 

tfn.ba •• •u•• raz3e1. . . Em baixo 1 Martin, com lmpeiuo1idade, •••tlça pua a baU11 da ldauda 

Sloan, lcddo no 1obrolbo, tal do campo por hutantet. 
e • culdado1amcntc tratado 



Joe Louis continua 
campeão do Mundo 

EM Nova Y?rk, realizou-se na 
noite de 19 elo corrente o en

conlro de boxe entre J ,1e Louis 
Barrow, o preto detentor do cam
peonato mundi•l, e William (Bi!ly) 
Conn, pr<tendente ao título. 

Após as&al!os lentos e monólo· 
nos, durante os quais se verificou 
a pouca capacidade ofenüva do 
branco, J oe Louis aplicou os gol
pes definitivos no round seguinte. 

Assi.t1ram perto de cinquenta 
mi l pessoas e a receita ª'cendeu 
a quase doí• milhões de dólares l 

A Comi•são Atlética do E•tado 
de No va Yor~c ordenou a su~ pen· 
síio do pàgamenlo das bolsas a 
ambos os pugifüta• e está proce
dendo a um inquérito ao combate. 

+ NATAÇÃO + 

Novo recorde europeu 
dos 100 metros 

ALEX JAl"Y, o v•loz nadador 
de Tou lo .. se, de 17 anos, que 

mede 1,m 90 e t• m 91, quilos de 
peso, bateu em ~lar•dha, na pis
cina do Cercle de Nad>rlo1 e•, o 
recorde europeu dos 100 m• tros 
(<stilo livr.). cobrindo a dis tância 
em 56,• 7. Tanto o recorde de 
França (57,•5), qu• lhe pertencia, 
e o da Europa (56,"8), em nome 
do nadador alemão Fischer, fo
ram superados. O aclual mlnimo 
mundial pertence ao americano 
All•n Ford, com 55,9 segundos. 

, 

++ TEN 15 ++ 

A Ta~a Davis 

PR!NC!PIARA~I as eliminató
rias p:tra disputa da Taça 

Davis na Z<1na Americana. Os Es
tados Unidos derrotaram as l•'ili
pinas e o Mhico bateu o Canadá. 

f'rank Parker e William Tal
bert, jogadores númoros l e 2 dos 
E. U. A., ganharam fàcihncnle aos 
seus adv~rsários. 

A final realiza.se entre os ir
mãos V•ga (Méxit·o) e aqueles 
tenbtas norte-americanos, no fim 
do corrente mês. 

A Teça Wightm an 

A Taça Wightman, di-putada 
entre as mdhores raquetes 

femininas ingJes;as e norle·ameri .. 
cana ... , terminou com um rotundo 
triunfo de•tas úllimas por 7 vitó
rias a zero. 
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FALANDO recentemente sobre problemas desporlivos cuja solução 
o preocupa, declarou num (liscurso o sr. Nael[elen, minislro da 
Educação Nacional francesa: «uma raça n/10 pode ser {orle, a 

nação dei:x:a de .. er fecunda e os povos carecem de capacidade se o 
corpo humano não (6r süo e robuslo». 

Esla imagem lilerária, aliás inluiliva e mais 011 menos repelida 
noutras ocasiões, parece um cliché; lodovio, pode provar.se o conlrário, 
islo é, o esforço orientado e persislenle da Direeção Geral de Educa
ção Física e De•porlos da França está produzindo magníficos frutos, 
apesar das naturais dificuldades financeiros com que lula e do escasso 
tempo que leva a sua vigéncio. 

Acima de quaisquer problemas mesquinhos de polflica escura, o 
organismo direclor do desporlo francês preocupa· se a fundo com o 
aperieiçoamenlo técnico e a formação dos quadros, definindo os mé
lodos fundomenlois da educação desporliva, masculina e feminino, 
organizando mui/os estágios de monitores e treino de ai/elas nos 
dezassete cenlro,, regionais e:x:islenles e no próprio lnslilulo Nocional. 

Pela.v declarações do Mini81ro da Educaçcio Nacional, oerifica-se 
que as 25.000 sociedades desportivos do pafs estão considerados como 
ossoturo do sport froncé.f. r1cima dos aclividodes destes organismos 
estabeleceu-se uma vigilância médico-fisiológica regular, /ornada obri
gatória poro lodos os indfofduos de menor idade que prelendem tomar 
parle em provas de competiçilo. 

No orçamento geral do Bsiado, figuram crédilos que permilem 
subvencio1.or o.v clubes e as federações, constando até que esses crédi
tos foram elevados paro 75 milhões de francos. 

O cinema, o radiodifusão, especláculos demonstralívos e o Im
prensa têm sido utilizados em grande escalo no sentido de melhorar 
o grou de preporaçilo do pllblico e dos desportistas franceses. 

Eis o que se chamo trabalhar Lllilmenle em beneffcio da causa. 

R.8. 

++FUTEBOL++..,++ RUGBV ++ 
A Taça da Vitória 

NO llampden Park de Gla•gow 
realizou-se o j "go final da 

Taça da Vitória, re>ervada aos 
pr incipais clubPS e.\!icoceses, na 
prPsença de 88.000 especladores. 
o n.nger., no Íllll do tempo re
gulament:tr, tinha con~Pguido ba
ter o llibernians por 3 bolas a 1. 

Esc ócia, 3-Checo• Eslo · 
váquia, 1 

PRESENCIADO por uma assis
tência de 45.000 c•pectado

res, realizou-se em Praga o pri
meiro desafio de futebol entre as 
selecções da Escócia e da Checo
E.lováquia. 

A equipa visitante efectuou ma
gnifica exib ição técnica, sendo 
muito ovacionada pela multidão. 
No fim do desafio, a Escócia es
tava vencedora por •3 bolas a t. 
Distinguiram-se. pelo seu m~gní
f1co trabalho, Wdr, marcador de 
dois tentos, e Smith, marcador 
do terceiro ponto escocês. No 
!l'rupo checo-e.Jo,·aco o melhor 
Jogador foi o guarda-redes. 

A Inglaterra e Austrália 
empatam 

EM Sidney (Austrália), efec
tuou-se o encontro entre as 

rquipas repr~scntativas da Liga 
Inglesa de füogby e da Liga Aus
traliana. No fim do primeiro tem
po. a lnglatt"rra dominava por 
6-2, mas no final do desafio as 
duas equipas esla"am empatadas 
com 8 pontos de cada lado. 

+ ATLETISMO + 
Dois recordes m u ndiais 

batidos 

ROBERTO FICll. campeão ame
ricano em 19112, atirou o disco 

à dislânda de S't,96 metros, supe
rando o recorde mundial, que per
tence, desde 26-10-941, an italiano 
Adolfo Consolini, com 53,311 me
tros. 

O atleta prelo Didiar cobriu 220 
jardas (barreiras) cm 22,5 segun
dos, melhorando também o recorde 
mundial desta prova. 

++ANDEBOL++ 
O Ba rce lona 

c a mpeão de Espa nha 

O famoso clube catalão F. C. de 
Barcelona ganhou, pela se

gunda vez, o campeonato anual 
de andebol do pais vizinho. Desta 
Í•ita, coube ao Esperança de San 
Seba•tian dar.lhe réplica, mas su
cumbiu por 4 tentos a 2. 

Já na época anterior (1945-46), o 
actua l titular conquistara o cam
peonato, vt-ncendo o Sindicato 
Espanhol Universilário no jogo 
decisivo. 

+ CR ICKET + 
O Campeona to 
de Inglaterra 

PROSSEGUE o campeonato in
glês deota modalidade des

porti ''ª• o qual, como se sabe, é 
disputado tnlre os ,·ários conda
do~ do pais. 

A frente da classificação encon
tra-se Lancashire, com 76 pontos, 
segu ido de Yorkshire (64) e de 
Glouceslershire e Worcestershire, 
ambos com b2 pontos. 

++ GO L FE +~ 

O Campeonato 
Amer icano 

BYRON NELSON, Vic Ghezzi e 
Lloyd Mangrum empataram 

na ionda final para o Campeo· 
nato dos Estados Unidos (amado
res e profissionais). Cada um des
tes jogadores adicionou 284 pontos, 
nas 72 covas do traçado, sendo 
nece9sário repetir a prova. 

Se não fora a penalidade im
posta a Nelson na 13.• cova, ori
ginada pelo seu auxiliar q uando 
tocou na bola acidentalmente, a 
vitória ter-lhe-ia pertencido. Este 
facto causou sensação. 

+CIC LISM O + 
O Ca mpe o:iato de Espa-

nha d e Fundo 

REALIZOU-SE o Campeonato 
de E>panna de fundo, par ti

cipando na prova dez concorren ... 
tes. O percurso era con.tituldo 
por seis voltas ao Circuito de 
Perdizes, q ue tem 25 km. de ex
tensão. 

No fim da corrida, a classifica
ção dos corredor es estabeleceu-se 
do seguinte modo: 

1.0 Bernardo Rul2, em 4 ho
ras, 5 minutos e 1 segundo (mé
d ia horária: 36 quilómetros e 
73'2 metros). 

2.º António Sancho, em 4 ho
ras, i minutos e 7 ~•gundos. 

3.0 Bernardo Capó, em 4 ho
ras, 13 minutos e 8 segundo•. 

O venc•dor é um jovem fun
dista de 21 anos de idade, q ue já 
era camp<ão dos ciclistas inde
pendentes. 

Berrendero; o favorito da pro
va, abandonou à s.• volta. 



Tlt!S reanlões natatórias, 
qoalqoer dt>lea com u saas 
caractctístlcH pró prl t1 s, 
ficarem a uslnnlnr n ncti· 

vldadc da modalidade, no do
mingo dhlmo. 

l\o cebo de algons anos de 
lntl'rrt>gno, voltoo-se 110 mar. 
l\ l\ssoclnç6o de li11taç60 de 
Lisboa dt'o-nos. assim, 11 soe prl· 
mt>lra orgnniz•ç6o da t empo
nde, nom local de certas tn1di· 
çõe1 na neteç6o lasltnne: Belém. 

O Sport J\lgés e Dnlando, 
pnra fecho das sons comemora· 
çõea de 110loersdrlo, orgnnizoo 
mais om leatlvnl lntcr•sóclos, 
dr1t11 vu parn dispute de teça 
cComlu6o de Obras», nome ntl
tadc de gretldllo pare com esses 
dedicados pioneiros. 

E, por 1eo torno, o Clobe Des
portivo de Paço dt' l\rcos orge
olz o, tnmbtm. am lesllvel entre 
01 seos 11ssoclado1. 

O P11ço de l\rcos, a slmpdtlca 
colectloldade da linha de Cas• 
cais, rcnrsct', assim, pare 11 prd
tlcn da modnlldnde, oom belo 
nlorço de qoe Jd dera provas 
DO r~alloal de Ftdernç6o. org11· 
nlzado no pnss11do dia 10 e qoe 
lhe mereceu 11 concess6o de am11 
medalha especial por parte da· 
'º''' organismo. 

Seod e mos, pois, o Pnço de 
l\rco1, ntlmolando•o, com o 
non o apoio, a prosst>golr 011 soa 
ol>ra, a todos os tftolos Joovdoel. 

• NATAÇAO 

O DIA DE DOMINGO 
foi de propaganda intensa 

Belmiro Santos vencedor 
da prova de mar 

Belmiro Santos. do Estoril 
Prnla, den tro dns soas cnrncte• 
rlst1~11s hnb1to11ls de •estilo• e 
de nodamento, trlonloo na prova 
de m11r de ~ mt>tros com in
tt>l r11 J~sllçe, dest11c11Ddo·sf' 1<>90 
à pertldn e n6o mnls pe1 J, ndo 
esse pcslç60, 11ntt>s pelo cuntrd· 
rio, 11om~nt11ndo o sea noooço 
seibre Fern11ndo S11lgodo - sea 
comp11nhelro dt> clobe - à me· 
did11 qne se 11proxlmnv11 do meto. 

Os n11d11dorn mostreram•se, 
no e n t11 n to, como é nllloral, 
pooco lnmlllnrlzndos com o mnr. 
J\1ém disso, 11 1111111 de competi• 
çllO deve ttr lnllaldo bastante 
no lrnco 11nd11mento d11 provo. 
l\gonrdrmos, pois, ns lotaras or• 
ganlznçõrs dn l\. li. L., 11 pri• 
melrn d11s qo11ls, no primeiro do
mingo de Jolh 1, com omn cor• 
rido na dlst4nclo de 1.000 metros. 

O novo recorde de Franco do Vale 
Um11 uez qoe os prouns do !es

tival do l\lgés lor11m moitas, e 
nllo htl posslbllldnde de entrnr• 
mos em pormenores, temos qoe 
locar apenns os pontos princi
pais da susllo de domingo dilimo. 

Qaotro llgorns nos sorpem, 
nssim, em grnnde pl1100: Jollo 
Frnnco do Vfle, J•)60 Perf'irn 
Bastos, l\rmnndo Fer r t>lni Ro
drigues I" Gnllherme P ntr onl. 

Jo6o Fr11nco do Vele baixou 
pn•a 1m.19,2s. a m n rcn dos 
100 metros-costas, qne jd lhe 
pHlencln com 1 m. 19,8s. Jollo 
frnnco do V11ic é om nadndor 
em tn1nco progresso, com exce
lentes 11ptldilrs, especialmente 
p11ro o «estilo» costM. 

Perelr11 B11srns, ontro bom es
pecinllstn de •costos», creditou-se 
num «tempo• de excepclonel 
v111or p11r11 o nosso melo: 1 m. 
t 7.8 s., qac o coloca como o me
lhor portogob depois de l'\drio 

, 

Slmas. No dia cm qae Pereira 
Bnstos se rspcclollze - c a espe· 
clnllzar-se deue srr em •costas• 
- os seas •tempos• mols devem 
descer 11lnd11, pois qnc qunlid11-
des e esplrito de pers1st~ncla 
n6o lhe l11lt11m. 

l\rmando Ferreira Rodrigues 
lgoaloa om dos m11ls rnllgos re
cordes portagm srs - o dos 100 
mt>tros·broçvs princlplnntes,cre
dltendo-se, port11nt1 , t'm 1 m. 27. 
O recorde uttl, pois, 110 sea el
conc ..... 

Gol 'herme Potronl corrco nor
m111lssimnmentc os 100 metros
·lillres em 1 m. 4 4 s. E' om cam• 
pello em plen11 •!ormn», nn plena 
posse de todcs os seus admir6· 
11e1s rccursu. 

l\ jorn11d11 de domingo é das 
qoe delxnm snndndes. l'\11s ootres 
vlrllo qoe 11 l11ç11m e~qoecer -
porque o l\lgts n6o pera .•. 

ALrea Tllrrea 

COMEMTARIOS ••• 

Uma ideia 
que revive 

NA intereuonlfaaimo confe
rlncia dHcrilioa da 1ua 
oiog11m por Angola • S. 

Tomé. o •r. dr. António Ribeiro 
Feruiro pr•coni :ou qu11 o de a
porto 'º''" oproveitodo como 
faclor d• opro:rimaçtlo entre 01 
portul(ue1e11 da metrópole e 01 
1•u• irmtlos de além-mar. 

Juslifi~ou o illulre preaidenle 
do Sportinl{ o augeatdo pelos 
facto• que obseroaro durante o 
1ua digreHdo, P"i' por toda a 
parle encontrara !(ronde enlu-
1io1mo pela prdlica do• vário11 
de1porlo1, o par do maior inte
re••e - o~rdadeira paixão. 
m111mo - pelo• oconlecimento1 
de1porlioo1 do continente. 

O o/01trt1 do dr. R1btliro Fer
reiro, conclu11Jo ló1fica da1 ob1er
oaçDe1 do aeu e•plrilo e1clare
c1do e onali1to, fa:: uoioer uma 
id11a jd hd algun1 ano1 e:rpoda 
no anti/(o jornal da e1tpecial1dade •O• Sporl•• 11 que ndo enconlro11 
o opuio prdlico indi•pen1á~I 
para triunfar. O• acordo& leó
rico1 furam abundanlel, mas por 
a( u ficou. 

R11cordamo1 ouim o projecto 
de cel~broçdo em Li•boa dus jo
lfO·• lmperiai1 Portuxueua. no 
cendrio l(randio10 do E•tádio do 
Jamor, O• quaia ~e.riam pre"edi· 
doa. p-.ra •f•1t0< de propfJganda 
e1timulonle, pela oi•ila de O[fru
pomen/01 conlinenlai• 001 cen-

Iras mais imporfanle1 doa no&
'º' di(erenles colónia . ._ ... 

A compcliçdo triunfaria, ainda 
qutt outr<1s rt,:tle11 ndo houvesse 
pelo 1eu oito •Í/{ntficado moral, 
moa ndo •e ju/~11e que aeria dea
prouidu de intereue propria
mente de1porlino, poÍlt em algu
ma• modulidade• a lula 1eria 
r enhido e o re1ullodo incerto. 

Nenhuma or,ir<1m:açdo pode
ria 1er maia umpálica ao e11pf
rilo nocionolillo do no1.•o bom 
pdbliro do qu11 eito nunido dos 
elemenloa repre1cnlnlioos da (o
mitia di.lanle no ••lllllo de honra» 
doa duporti.tn•, que olé agora 
tem recebido •{>111e11/e amigos es
trangeiro•. 

l noalcultlllei• .•eriom os beni/f
cio• em projerçllo futura alcan
çados por inl<'rmédw dun.•Jvgos 
Jmperwi ... Alheando-nua me•mo 
do caraclerí .• lica aen/i.,,ento/ da 
reunido, do ~eu 1imboliamo por
lu1fu•1i1la, ela proporcionaria oo~ 
dirixenle• auperioru do de•porto 
na•io1111I o• primeira• baJJu para 
o estudo do recrutamento efe ·/ivo 
e completo d11 todos a• no•101 
recurao1 paro efeito de upre
acn/oçllo inlernadonnl. A lé â 
da/a ••la tem oa1enle unicamente 
aobre 011 elementos pro li ·antes 
no Portugal conlinenlu/, alguns 
doa quni< - Gentil do• ~anlo•, 
Kore/ Poli, G111//1erme E.•plrilo 
~on/o, r-.:rnando Peyro/eo, por 
exemplo - nas colónia• haviam 
no•cido ou iniciado o suo opren
d1zngem. 

O 1onloa outra• grande• cam
peõe• nela poderema• descobrir 
nea&t-8 no••o• l'n1tlos lerrit6rioa, 
no dia 11m que forem conoenrenle
menle cu1dudot o fe•qui•a e o 
preporoçâo ".:nico. 

Proveitosa 
iniciativa 

A FederaçtJo Portuguesa de 
Andebol aolicilou jd outo
ri:açdo aupuior para tra

!:-er a Porl11Kol o dube campedo 
da Sulça. da modalidade, o qual 
tomaria parle em doi1 encontros, 
um em cada cidade onde o jogo 
é praticado. 

A prop,,ala feita oo orgoni•ma 
porlug11éa d1riJ(enle do andebol 
pelo grupo aulro é o/lomenle 
vanlujoaa, t urpreendenlemenle 
vanl11.iul1a meamo, pou. ao que 
con~la, opcna.t e:i.:igem a indemni
::nç<lo das dt:~f)C•M que fllçam 
de.•de a enlrac/a na nv .. a fron
teira olé que o transponham de 
novo para bair. 

A Federoçdo conseguiu chegar 
a acordo cc>m ambuN a& A.Hocia
çõe11 r~gionni• e abalançau-ae a 
ace1lor o oferecimento, pdo que 
merece incondi1.ionai1 feliâla
çõe.t. 

,\'do e1qu11ceu ainda, apl!•ar de 
colrido mo1a dtJ ano e meio. o 
enorme lr1/o que alcançou junto 
do publico o encontro com a se
locç<lo de Madrid; encheu-se o 
campo da• Sulé1ias, o enlusiot· 
mo e o inlerc~sc nunra e11more
ccrom '"sobre um nolável lrwnfo 
de•purlivo. con&t"guiu-•e o melhor 
propllganaa do andebol. 

Cu111 a 1iisila do.• jogadores 
1ufço• prc•tar-ae·á diMlgaçào do 
mudalula<te no1•0 impul•O, a por 
da upor/unidadt: nclo meno11 im
por/ante de ajui:armoJJ da classe 
do andebol nocional, frente a 
adoer•ário1 com coltl{Orio pro-

vada em competiçue• internocio
nai~. 

Nos jogos da Olimpfado de 
Berlim, a equipa rtprestnlolivo 
do Sulça c/o••ificou-•e em ter
ceiro lugar. precedida ptlo ale
manh'I e ,(11Mrio, pr11cedendo o 
llungrio, o lloménia e os E.lado• 
Unido•. 

Na 1üie eliminatória foi der
rotado pclo.t oulrfacoa por 14-3 
e oenceu a llornénia por 8 (1; no 
série finul fui primtiro n"vomente 
bulida pefo Áu.tria, mo• por me· 
nos erpr•••wo res11//ado, 11-6, 
depoi• pelo Memanho - o fornu
dável tri11nft1duro do torn eio -
por 1(1.(j, que fui o •egundo me
lhor re"11//odo conu,ir111do contra 
os ramptões olimpi 01. 

No JOl{O para apuramento do 
terceiro clo••i/frado, a• sulço• 
C!>n\~l[uiram boler ot hlJngoro& 
por 10 5. levando o 4ua bandeira 
â honra du mo•lro ollmpiro. 

fl°ada conhe ·emo1 da aclir1dade 
helonica duranle n longo periodo 
da guerra, ma.f há d110• &emana• 
defrontaram a equipa nacional 
/ranrt!J(O, precrdt nlemenle vence· 
dora do L11remb11r110: npó• uma 
par lida animnda, '"'' que demons. 
Iraram mellwr lécmca e maiQr 
e:rperiência, a 1rr11po sufço ga
nhou pela c:rpresuu" marco d• 
11 bofos a 3. 

'l'oi.• selo o• nndeboli.•la.• no 
pals rujo co111pct11> norional •• 
propõe oistlar.no& ~m brtv~; pre
porrm·•e oa omod<>re~ da moela· 
/idade e loclo.t o& apreriadvru de 
bom desporto, porque o especlá· 
cu/o ndo 1erá de perder. 

11 



Boa lnte<Ytnçio de B 1 
apertado por C.tol~=~ .ia, • Cotrtla prtpora-H pata • dtfera 

• 

Oatt• •U Correia ern joáo. 
O Pf1to apert••• . .. 



O umpeonetft udonal 
ele andeltol entro a aa .... 
'1Jnia jornada. 01 <iol• 
ri~ .. <lo Porto Dlo ro•· 
.......... .i...i. •Pf•d-
... r .... 401 U1bona., 4"" 
pod ..... nliar uta .,.... 
e pela primeira •••· o 
ram~uto a6.d8'o. 

P..bllr•mo• o ..,. .. do 
Vi,.,ro .. , 4H DO clotaJDllO 
foi clcnoiaclo W pelo 
SportlnL ...,,. eoa <iofa 
Joto• • c1 .... •h6rlu. s .. 
"1•-o o G. D . .i. •Caf•, 
eom. 1 ponto• feito• fota 
ele: rua. 

No Coll•ca .i.. Recreio• efKtuoa .... no .. ••o
.ao elatnudoul•, te...io eomo romi..11 prllld,.t 
o ell<ontro Junlto Martln·Jor,. Laraea. .. ap•lo 
....toaal. O pq!Uata a.._i.tnao ,...i.oa "ª 
ponto•, e eom a!Nolato aeredanto, Teado-H 
nuw fuea -•'º" da lou, 411• d1opertoa o lnt•• 
..... .,.i.uro. 

E.ao Lltboa e em TonH V..!ta1 ef•<foa• 
rea·tt pro.,•• Telodpfdlrat. 

Manuel Goaçal-,u t Htrealano Con•t•a· 
tino, cio Saajoll101 •cio Campo dr Oari4uo, ,.,.i.., • ., .. torrldu do cGrandr Prémio da 
PrltDA·ur••· 

Nu pro .. • cio Torro• V rclru, o Sportlq 
apreHntoa am DOTO rorre:dor r Ca•t6dlo doa 
Rei•, Hn<rclor do Clreallo, ele 4ae pabllta• 
•o• .. & fa•U .i ........ 

G 1 l 
OCULISTA 

.. UNDADA &M 1ee• 
0..,1&«a--~ 
JHn6c-.loe, T-11n6aaetroe 
B6eeola• de marcha, etc. 
A.parelho• de Precla&o 

DA P .. ATA, 140 
a ae•e t.la9D" 



MOS AICOS 
nortenhas ... 

OS CLUBES portuenses forem 
derrotados no compeonoto neclo
nol de ondebol, no primeiro jor. 
nodo. A derroto do Vigoroso sur
preendeu muitíssimo, visto espe
ror-se que o F. C. P., este époce 
com cteom> menos volloso, n6o 
retirosse vencedor no visito o llsboo. 

N6o ser6 orrojodo supor que o 
nec1onol de ondebol sempre posso 
este ono poro Lisboa. No Po1to -
openos se tem feito borulho e nodo 
moos, Quonto e trobolhos pr6tlcos. 
nodo ... 
~ O F. C. do Porto é cempe6o 

obsoluto de clclismo 1 Nenhum 
clube português conseguiu lguo-
16·1o, visto que, por Intermédio de 
Fernondo Moreiro, José S6 e Joo· 
quim Cesto, conquistou rodes os 
proves noc1onois. Sinceros poro· 
béns oo populor clube nortenho. 
Assim se trobolho. 
~ CAIADO. o novo lnternocio· 

nol do Boovislo, efecluou um belo 
i~O em l1sboo, s•gundo informem 
olguns jorno1s. folgomos com isso. 
O selecc•onodor nocionol fez umo 
cdescoberto •, e por certo ninguém 
esperovo que o 1ovem portuense 
produz»se t6o lnteress•nte demons· 
lroçõo de volor. O público lisboete 
desconhec1e ccun certezo Coiodo. 
Porobéns oo ropoz e oo seu clube. 
~ O TENIS DE MESA de.xou de 

ser proticodo pelo f, e. P. D'SSe· 
-nos um dirigente do populor clube 
ozul bronco:-ctudo fizerem poro o 
nosso obondono. H6 no porlo umo 
vogo de onimosldede lnjust1f1c6vel, 
e menio de cest19er e lrrod•er e 
torto e e direilo, chegondo-se eos 
mels deplor6veis exceisos. Procu· 
ro-se otingir o F. C. P. de quolquer 
maneiro. Assim, n6o se pode colo· 
boror com delermlnodos entidades. 
E' impossível>. 
~ AO sr. Dlrector Gerol dos 

Desportos, Educoç6o físico e Soúde 
Escolar vai ser opresentodo umo 
exposição detolhodo. pelo F. C. do 
Porto, o fim de se esclerecerem 
mu1los coses dignos de rechflcoç6o. 
Devem vir it boilo cerlos lncidenles 
no bosquetebol, ondebol, lénis de 
mese, etc. O popular clube esl6 
disposto o reogir, Indo oté onde 
for possível.Trote-se de umo colec· 
tlvidede que lem controbuldo lor
gemente pero o prestígio de todos 
os modtolidodes desportovos e 060 
é justo que o esqueço quem de 
direilo. 
~ OS JUNIORES do Académico 

conqulstorom o compeonolo de 
ollet smo. V1t6rio lnd1scutfvel, de· 
monslrotivo do seu lrobolho por· 
(ledo e seguro. O Académico lem 
o suo história no otlel1smo nortenho, 
como no olle•lsmo nocíonol, e no 
sue propogondo se tem envolvldo 
de meneiro o jushflcor os oplousos 
mols enlusi6sllcos. 
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ART UR- DE SO USA 
o inimitável "Pin~a .. 
vai desped.ir-se do futebol 

SEGUNDO "olfrias que :toa chegam, Artur de So1130, o grondt1 
Art11r do F. C. do Porto e do futebol ""cio"o/, r•oi dr3prdir-•e 
do ptlhli o, no dia 7 de Julho próximo. A festa, awda "'"' pro· 

grama definitivamente delineado, deverá reolhar-se no Eoltldio do 
Lima. 

J 11lgamos que o ptlbliro do Porto. de todo o NorltJ. nilo dei:rnrtl 
de prestar si"cera homenagem ao «Pinga». Bem o merece o grande 
avançado port11gués, um homem que honrou como po11cos o fu tebol 

narional. Parece-no•. cnlrc/ao lo, 
solvo opiniclo moi.t a11/orizado, 
que a data mlo lerá •ido bem c•co
/hida. Em 7 de Ju/110, nlarcmo• 
já no defe•o. cm pleno Ver4o, 11 é 
muito po•sfvel qut1 nem lodo• pos
aam e•lar pre~enlea. Ma• laluu 
ndo .teja aasim. 

Artur de Sou•o merece indill(U· 
lloelmenle •er feliz na ma dupe
dida dn futebol. O ptlblico do !'orlo, 
do Sorte, do paf.•, /cm o de11er de 
o apln11dir na hora da retirada, 
paxando lhe ne.••e dia a emoç<7o 
sentida em muilolt torde11de1rl6ria. 

Nin1ruém por cuto deixará de 
corrupnnder a e.ua obrigaçtJo. 
Artur de Sousa. o homem que du
ranle muilo• ª"º" impre.1ionou 
pelo aeu t'irtuoAi8mo. t:rtl!~rKando 
a comiJru/a nocionol. do ,\'orle e 
do F. C. do Porto. n4o poderá aer 
esq11t:cido, e o:rol6 ujo compcn
&ado neirle dia. Forcmo11 ludo para 

ARTUR DE SOUSA que a••im 111udo. Artur foi um 
cgra"de• do f11/cbol porfllgui11 / 

A FedcroçJo Portuguua dtJ Fu
tebol aj11dará por certo. Toda• aç entidade" oficiais, c/ubc11 e ai/ela• 
lhe devem também çeguro proi•a de simpatia, de muito reconheci
mento, e nt'lo nas repugna acreditar, portanto, q11t1 Arlllr d11 Sousa 
dé por bem empregado o seu e•forço em fo11or do futebol. 

,\'o dia da despedida, Artur de Sou•a nt'lo scr6 apeao11 o inimi/6-
vcl •Pinga• do F. e. do Porto. Vai receber ª'' SUOR prenda1r. pequena& 
recordaçr;e11 de admiradores (iéi•. Jlluilas olho.• se h11medccer1Jo, prin
cipalmente 011 olhos daoueles que o uirom evolucionar como um aklro 
de primeiro plano, como 11111 ai/elo nobre, 11m jo1roclor-arli•la , - o 
melhor j ogador que até hoje envertro11 a comisola honr o1a do 
F. C. do Porto I 

ACT UALIDADES . . . 

Os árbitros de andebol 

A modolldode esl6 p.rejudico
dlssimo com certos otiludes 
dos 6rb tros escolhidos poro 

dirigirem os jogos do compeonoto 
noc1onol. Pnme.ro o sr. Teíst" e 
depois o sr. Corlos lonceiro, esle 
especiolmente, deixorom no Porto 
o mois desogrod6vel dos impres
sões. 

Assim, n6o vir(> longe o dío em 
que lodo o lrobolho se perco in
glõriomenle. Nilo sebemos como 
cless1f1cor o trobolho dos juízes de 
compo que nos vierem do cop.lol. 
Que se dê moslros de inseguronço 
visíveis, tonlos enos depois de se 
ossistir o jogos do compeonoto no
clonel - é 16 o oilovo époco - po
rece-nos demo is l 

E" preciso que o ondebol porlu. 

guês se presligle deflnltlvomente. 
Se os 6rb1tros continuem o lol hor 
v1t6roos e derrrotos como lhes ope· 
tece, mel vei poro o seu futuro. 
Que penso o federoç6o? Col)'lo 
reoge o Comíssõo Cenlrol de Ar
b1lros? 

Nõo se queixem de lncidenles 
que possom surgir. O público é 
bom e é mou. Mos, its vezes, n6o 
é mou por cconto próprio>. Con
tnbuem pero Isso cerlos orb1tro· 
gens, e se nõo os ev.to quem de 
direolo-serio mo1s conven•enle dor 
novo rumo o ludo 1slo. Pelo me
nos-lerm1nem-se com os compeo
notos olé que oporeçom julzes de 
compo it olturo dos sues responso
b11idoáes. 

Perece duro, mos é osslm mesmo! 

- UM DIRIGENTE~ 

J o•ctul m A lvea T eh<elr. 
els um dlrigenle 1 E um dlrl
genle de ollo o boixo. O pú
blico desportivo que ouve fo
lor do Vosco do Gomo, ou que 
o vê jogor. telvez n6o soibo 
que o seu presídenle, o seu 
díreclor lécnico, o pessoo que 
• mele o bedelho> em ludo que 
se reloc1ono com o populor 
cempe6o porluense, é o nosso 
comorode Alves T eixelro 1 

Nome conhecido no jorno
llsmo, pessoo que troto por tu 
diversos modolidodes, ondebol 
e bosquelebol especíolmenle, 
tem lido Inimigos, odvers6rios, 
gente que discordo de muitos 
ot1ludes suos, como crítico. ~ 
mos que nem por sombros be· 
liscom o suo copocidode, o seu 
porecer honeslo, o suo firme 
vontode de cumprir. 

Alves Teixelro tem desempe
nhodo funções di$1inlos em v6-
rlos conselhos técnicos. No 
ondebol oindo h6 pouco viu 
controríodo umo decls6o suo, 
mos ninguém o pode julgor 
porciol ou menos lntellgenle 
nos suos otrludes. Alves Tei. 
xelro é um homem que fico 
sempre de bem com o suo 
conscíênclo. 

Tem um clube. Mos nõo o 
nego. Defende·o quonto pode, 
porque é obro suo, porque o 
V osco do Gomo, sem o sue 
osslstênclo volioso, pouco bri 
lhorlo por certo no desporto 
noclonol. Possou por olguns 
dlssobores, lolvez por olguns 
bem desegrod6veis. Po rquê ? 
Porque se devolou, sozinho, 
entus1esllcomenle, é exponsõo 
de um jogo, it propogondo de 
um clube modeslo mos vo 
loroso. 

Pode n6o se concord er, 
muitos vezes, com Alves Tel
xelro. Nolurolíssimo. Mos o 
que n6o deve é esquecer-se o 
seu esforço, o sue exlroordin6-
rio v1voc1dode, o seu esplr1to 
de socrifício, o seu- ocrisolodo 
omor oo orgonlsmo que 
oriente, o suo po1xõo pelo bas
quetebol, com cerlezo muilo 
esquecido se n6o foro o seu 
!rebolho de todos os dios. 

O V~sco do Gomo deve-lhe 
o suo existênclo. O Porlo, ín 
discuilvelmenle. muilo do seu 
prestígio no bosquetebol. logo 
- preslemos homenogem o 160 
dedícodo homem de desporlo 1 



A
~ duas jornadas dos !"acio

nais de JuniorH. à• q uaia 
os atleta• do Porto vie
ram trazer animada cola

boração, decorrernm com lnte
reue desportivo, mas nunca 
conseguiram a 1 i ngi r nlvel de 
verdadeiro entusi .. mo. 

A org•niução sathCu, embora 
ofereça motivo a alguns reparos, 
por onde começaremos estes 
comentários. 

Em primeiro lugar, diga-se que 
o material empregado no l•nç•
mento do dardo era indigno duma 
competição oficial de categoria; 
se qualquer d irigente, em \'U de 
se confiar na intervenção de um 
qualquer negociante aem escrú
pulos, th·esoe ele próprio ido es
colher os dardos, com certeza 
nlo teria trazido para uso dos 
Infelizes cocorrenlea aquelas ri
,, .. empenadas e •galeada•»· 

Srgundo ponto a Corar: é indis
penahel a quem desempenha Cun
çóes oficiai§ dar o exemplo do 
respeito pelas exig~nciaa do es
forço atlético dos parliripanles. 
Nlo se compreende muito bem 
que o «alto-falanleo p•ça silêncio 
ao público porque um saltador em 
altura se prepara para tentar o 
pulo, enquanto na J>i •la o juiz de 
partida e o juiz ár bilro apitam 
dese•peradamente para chamar 
os finalistas de qualquer ct>rrida. 

Outro problema que requer so
lução diferente é o da elab >ração 
do programa; todos o• domingos 
é o júri obrigado n parar na se
quência das prova•, 1>orque sur!fe 
prol•eto dum ~hefe de equipa 
(alguns são excelenlc1 e•pecialis
taa do género) fundamentado em 
alteração do programa. Ainda na 
jornada última hou,•e que es-

BOXE 
(ConlinuaçlJo da pdgina 7) 

Lorsen• prlnclploa o combnte 
com Animo e bntl'O bem olga· 
mas 11rzes. Um 11olpe da direito 
prodozln no pdl>llco forte rcac
çllo fovoróvel. No oss11lto lme
dl~to, /'\orlin lllll eo eloqoe, mas 
11 bo11 go11rd11 e ris esqoerdns de 
Lersen Impedem-lhe qoe entre 
11 !ando. O 3.0 round pertence 
bem 110 esponhol, cuja lnlcletillll 
prodaz eleito. Lnrsen rlpost11 ri 
tempo e ntio se delx11 dominar 
em demasl11. 

/\ lula 11tlnge am certo greu 
de vlol~ncl11 n o 4.0 essnlto. Lnr
sen ocaso om belo 110Jpe curvo, 
m11s rf'lnz..se depresso. 

Do 5.0 essolto em dlente o 
comb11te perdeu Interesse. l\m· 
bos os Jogadores se poupam, 
entrando frequentemente em 
corpo•11•corpo per11 anolar o 
combate. Lorsen tem 11Jgum11s er
remelides 11 dlstancl11, Jogo qoe• 
bredes pelos clincl1cs, e no dl
tlmo perlodo ~ a Jnlcl11till11 do 
campefto de Portogal qae lhe 
dd Jos à 1>ítórl11 por pontos. 

O rrsaltodo nfto nos permite 
ossegaror qae Jorge Larsen sejo 
melhor do que Juanlto /'\ortln, 
como ell6s sacedcro contrn Fer
rer. O árbitro, J osé de l\r~djo, 
se tillesse interpelodo pilbllco
mente os dois poglllst11s, pelo 
aso e nboso dos corpc-11-corpo, 
poderl11 t~-los obrigado 11 escle
recer bem 11 sapremncle exis
tente ... 

R afael BarradH 

ATLETISMO 

Boa vitória do BENFICA 
nos N . . acionais de Júniores 

perar pclo inicio do disco para 
dor • partida aos corredores de 
3000 metrt>s. 

O remédio é facil e adoptado 
n os pal-.s mais de•emb>raç•dos 
na malé1 i1; elabora-•e o prC\grama 
das corridas e anuncia-•e que •i
mullãneamente se dará and•mento 
ao!t concursos, por uma certa or .. 
dem indicada. 

Pas•ando à anllli•e da competi
rão, Cn<'Ontramoa fartos moli\'OS 
do júbilt>; muita gente com boas 
condições e •lguns valores já 
reais: Carlos Mendonça, João 
Nuno Mirai•, Carl••• And•é, Ri
cardo Ou• ão, António Tender, 
José Paulo Cardoso, J o•qu im 
Branco, A'1riano Gome•. nomin
goa Canhão, Armindo Morais e 
Jo<é llodrigues •ão o• nnme• que 
reirmos dum lote b•m fornecido 
e do qual se deslr•cam, mais do 
que como prome•\as, como reali
dadea. 

() b•nfquisla \IMdt>nça, com 
o• •eu• IG 5 •·no• 1(')0 melro•, foi 
a figura dominant~ d) torneio e 
vai. com certeza, brilh'.lr no pri .. 
meiro plano noe próximos ~am
J>enn•too dos con•agrados. :"ião é 
muito 1;\pido a pnrlir, mab que 
e'plcndida acol•raçllo dos "inle 
m~tro .. em diant"! 

O bracaren•e ~lorola-que tem 
ainda muito a aprender-e o 
sportinguista :.tachado, < m per-

feita recup•ração, merecem ser 
Bf">nl•dos d epois do camptão. 

Notamos que 01 olielh norte
nhos llveram acentu1ufa lendên· 
..,ia para escapar untefl do tiro e 
ri clama,•am contra a demora
rc,::ul>rhsima - do juiz de par
tid• entre a segunda '" z e o tiro. 
E.ta atitude prova apenas que es· 
láo m>l habituado• e as partidas 
ºª' !'ua" provas regionais não 
rr~pdtam os intervnlos conve
nientes. 

l),.mingos Canhão. em boa hora 
trazido do meio fundo p:tra a ve. 
1 >rld•d•• prolongad•, (/ C'utro atleta 
dt c-lt>fo: óptim1 pa•,ada, drscon
trar1ã l perf.ita, coragem e espí · 
rito combati,·o. 

A sua prova na e•t.fela 3 x 300 
metro•, em que r<-cuperou mais 
de <kz melros a S111rho, foi es
peeláculu de arnbat.1Clora bel•z• 
alll-tic:". 

O belenense Rodrigues •·enreu 
folg d>mente a corrida dos três 
quilúmdro~, d ixttindo longe o 
can1J)('10 r itgional Quare,.ma, cuja 
prova foi des,,ladorn de ignorância 
dos m 1i~.elemenlarea princípios 
da corrida em pista. 

Fnrorporado no meio do pelo
t5n, d~· u C'inco ou s\(\iic vnltas à 
pi•I• srguindo p la linln dois, o 
que rt"t>re'>cnta um ftrr~~cimo de 
aelc n1<tros por çoJla; quando se 
i olou com um aivcr-:lrio bele-

Corrida de touros 
(Continuação da página 5) 

Bdmonle inl,rcoln,,. calo, e Gre . 
Kório também recolhe a {ola oo 
bucho. O púhlieo prot<1lo até que 
Fermin se resolve a bandarilhar, e 
enlilo oploude, e mais quondo o 
mc.-cicano «quiebro» um bom par. 
/)epois outro par enorme, ao 
quarteio. Ovoçllo. B um teN•iro, 
•upuior. oindo queooNaçlJo foase 
in•:rpli ·à,.efmente inferior. Fer
mín brinda ao publi ·o e comera 
por o//o, Ião parado que oo ter
ceiro é colhido pl'la borriKO. Con
tinua por «ojudodo•», por baixo 
e de joelhos, ou encurreodo, que 
o louro começa a im•clflir mol. 
vo//011do-se r6pido e cabeceando. 
J1"1-im mesmo da uma série de 
•.lfannletinos• oploudidos, e 
OJ!llenla noros •larn:rfld,1&•. e •i· 
mula a morte. apót nOL'G$ arran· 
codns perigosa1. Palma• justas, 
e rltamCJdaa, e L'Olla à arena. 
Berr>, Fcrmin ! E . .ai o pnuo lento 
o 2.• de Belmonte, qu<' lula com 
o 1•en/o, e•lirando-•c nall{un• lan
ces, opó• o que pede ao .\r. Casal, 
dire ·lor discreto. pnrn mudar de 
•lerdo•. E como Reimente nrio 
bandarilha, e o públi ·o n<lo sobe, 
ouoem-'e outra 1•c: prole.dos. 
Ido i11 iu.t/os como os que ouviu 
Gregório, porque s~ e.rle sabe, 
ho.ie ndo pode pelo já referida 
colhido de .llunlemor. Com a 
•mulcto• dobro, mas o pilblico 
ndo se dobra e continuo protes
tando, e Í••o que /Jt'lmonte dá 
bon1 "derecha:o••· l'm de•or
mc. c oalmas de lnnJ!O. «,lfa
nolclinos• e alé rflbejo, e um 
for<>/, " quando agorrn as hastes 
é q1111 soam algumas palmas. Si-

muln a morte. e o «morto• entra 
p<>r acu pé, eon11enri<lo. E ini o 
li/limo, •cardt!no• ou 1atJ!adn, e 
Corrt'in dcbra-o bem. GuJ:ó•io 
«f'troniqueia»pa/enl~. ng-u,.nlando 
de longe, e temperando o llÍnl!em, 
alé ·•cr colhido, e/ iM1do. Ltvan
/a.Re e conlinua valt-nlt•, e ouve 
palma& ju.<ia<, porque cste11c oo
lentt', e nlé loureiro, cm all(un& 
lnnce.<. Dois Krandclt farói.• de 
F~rmin, que remo/a l'Om média. 
Palma•. 

Belmonte, esu, ntlo ouve pal
ma., em lré.s lanre1f qut: en.t;aia. 
Gn1:6rio volta n brindar a 11rru
zo. que o pdblico já fi:r:ou e ª!!ora 
oploude bem. Cai umo bondari
lho, mas Gregório f'z ludo o que 
podia para cro1•ar um bom par. 
bem marrado. O 2. •, •faca i<Jre
ra•, rc .. ullou mdht>r. e foi, por 
iuo, mais aplaudido, mesmo 
ntuilo ntni.t, como o .1. ". e11pec/a. 
cu/ar. B Gregório vo/lo o brindar 
a Cor/O$ Jlrruza, e Of!11cnla ar
ronrodoa, e dobro bem. l.lm dc
snrnte-. Depoi.f, muitoa cmalura
/eu, ndo correndo o mllo. mos 
rolente. Polma•. Dcp<>if, muitos 
•duecha::o$o, e o cmoçàn duma 
colhido cGr<'!fOriana•, e 01 ova
ç<iu do costume. O ídnlo t•olla a 
eRlor de pé, hoje cnmo ontem, 
comt> srmpre. enqurmlo cá andar 
por Portugal. Que a 8orle o aeom. 
panhc cm Espanha, pato onde 
agora t'ai. 

Juízo crítico 
Cabe em duas linha.•: nenhum 

louro for man8o, e nenhum com
plctamc11te bravo, oindo que lodos 
inoestiss•m e. muito bem., para o 

ntn'f" continuou correndo a ti'U 

lado - nem atn\,., nem adhmle, 
mesmo ao lado - e to•los o• ata
que• para ultrapn-'agcni furam 
de•1>cdidos na cun·a 1 

Também é de reparar que tr~• 
do• qu 1lro di§cób11los •portin
gui•I» Jançasstm sem volta; já 
tinh 11n t • mpo de ler aprtndido e, 
em torntit> nacional dr junivrea, 
ai~ qua.e devia ser proib·do. 

Em contraparti<h, temo& no por
lut•n•e António Tendt r um ~•pe
cinliMla de futuro R!UCt•gurado; a 
voltft no circulo é :lindl.I. muito 
defeituosa, m•• a chiootada do 
broço e a des torçi" Ci na 1 são 
francamente boas. 

llr ghte-•e tamb~m o pr<>grc"'o 
cvidtnle do lanl'•<l••r de dardo 
Card• s<>, que nã·> dnc e•tar já 
muito longe dos melhore• portu
~ur'H.'lf na s:ua C'fi;pccinlidade. 
E' h () rnCm para rondar ainda este 
ano. cotn um dardo qu<> mereça o 
nom ... a mar('a d s ci··qut"nla me
lro1. Prt>cisa de corrigir a dircc ç.ão 
dn. l.onç menlo•, qu•• lhe .aem 
oblíquo• da mão; a culpa dt\·e 'er 
dr> brap mal puxado por cima 
do ombro ou dewio da mão di
reita pira a e .. querdíl qu:lndo deliliCC 

;\ retagu•rda antes dos pa•&Ot 
cruzados finais. 

Andebol 
(Continuoçllo do pdKina 2) 

rl'mate de Vicente e l'lnnael 
Sll.,11. 

/\ $Operlorid11de d11 llnho mé· 
dln Jeonlna-mnis ellldenle 
11lnd11 qoondo no scgnnJo tempo 
o qrnpo nortenho ctde11 por me• 
nllt·sto !111111 de reslsténria lisice 
- foi o esteio onJe se lirm o11 o 
domlnlo da equipe, cnJ• s melhc
res <'OnJotores lurnm os veter11-
nos R ai \'idnl e Correia. 

O qninteto 11t11conte sporlin· 
polste peca por lnlta de moblli
dnde nn zono de rem11te, focili· 
t • ndo 11 ocçao da defesa con
tr6rl11. 

/\ nrl>ltrngem, embora lmpor
clnl e nnilormc, nl\o ncs agra
dou nn bose de cert1Js cr ilérics 
de lnh rpretoçlio dn renrn; o 
cestloo por p~ssos. per exemplo, 
nllo corresponde ll 1>erdnde, por
que pane entes do tempo deoido. 
O nssonto lica de remisso p11r11 
oc11sl60 propí<'io. 

cnrolciro, o.t doi•. e n1ai.s o J." que 
o 2.'•, 

O ca1•oleiro apro1•rilnu·OI bem 
con1toanle iua.'f c-ondiçtl~8. e por 
vezea com brilho, bem e bem 
oploudido. Dos «dieotros» foi Fer
min o moi.ç <'dieslro», /lelmonle 
o maia infclir e Grcgilrio, Gre
Kório é sempre GrrKório, um 
lourdro que poderia •é lo •e 
&oubr.,&e admini.tlrar .. "ir na arena. 
ordenar o pouco que fo: bem, 
t.r.ourgar lodo <> rt&lo, qutt é 
muito. 

EI Terrlble Perez 
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0.. .. da dt M•aclonça, do 
a. .. o ... no• 1 $o m•1to• do 
Cam.,ooato Nad ooal dt 

JhJoru 

Pio•• de Mar t A e4ulp.a 'Hn('cdora da c:ordd.a e que 
n 1ut-tcnta o E..torU-Pzaia 

A F. N. A. T. procura expandir a atnAulu . .Eíectuo u. um ensaio, no óltfm.o domingo, e bzeve aprc:teotarl. 
todu ., •\161 tlut u, num. ttpect•culo póblfco 

Uma fa•e em.od onant• do• ~omb•tc:• 
ela lota., no J>uqoe Ma,y_•~r -----

O •Qoota•• 1""t>ta4o J>«lo t<nente coro1'el Nar•tro. 
Ü •fiai,,. lllH'nliol~ que t!t'llce u l>tilb•ttfrme.ttte • 

•Om.n.ium• do Coocuno Hlpico tio Li1bo. 
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